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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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Tem a certeza que quer eliminar de forma permanente 
os direitos perdidos dos DFA?
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Enquadrado no plano de Actividades 
da Provedoria Municipal dos cidadãos 
com Deficiência do concelho de Santa 
Maria da Feira realizou-se no dia 20 de 
Novembro, em parceria com a Delegação 
do Porto da Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas e o Centro de 
Reabilitação Profissional de Gaia, o 
Encontro “A Inclusão Social das Pessoas 
com Deficiência”
A iniciativa teve lugar no Auditório da 
Biblioteca Municipal de Santa Maria da 
Feira e os objectivos foram dar a conhecer 
a realidade sobre a deficiência, discutir 
novos conceitos e modelos de Inclusão 
Social, e apresentar a rede de respostas a 
nível do concelho.
O Encontro despertou um grande inte-
resse a nível local, já que nele partici-
param técnicos dos serviços públicos e 
das Instituições, dirigentes associativos, 
pessoas com deficiência, docentes e alu-
nos de Escolas das Ciências Sociais e da 
Educação.
O Presidente da Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira, Alfredo Henriques, 
deu as boas vindas aos presentes e referiu-
se a esta iniciativa como sendo o resulta-
do da acção do Provedor Municipal dos 
Cidadãos com Deficiência, José Ribeiro, 
deficiente das forças armadas e associado 
da ADFA.
O Instituto Nacional de Reabilitação fez-se 
representar pela Dra. Alexandra Pimenta, 
que no final do Encontro proferiu uma 
intervenção sublinhando a importância 
desta realização no contexto das políticas 
para a deficiência.
AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NUMA 
SOCIEDADE ABERTA E INCLUSIVA
O Presidente da Direcção da Delegação 
do Porto, Abel Fortuna, usou da palavra 
para se referir à criação da ADFA, subli-
nhando a importância pela organização 
no apontar como objectivos a reabilitação 
e a reintegração social das Pessoas com 

Deficiência e aludiu também aos con-
ceitos que constituíram os seus lemas de 
acção: “A reforma das mentalidades” e o 
“Direito ao trabalho”. 
Disse ainda que era importante prosse-
guir novos conceitos e atitudes, assim 
como chamou a atenção ao Presidente 
da Câmara Municipal para a necessidade 
do Município disponibilizar instalações 
com melhores condições para o Núcleo 
da ADFA na cidade possa concretizar os 
seus objectivos.
De seguida o Director do Centro de 
Reabilitação Profissional de Gaia, Dr. 
Jerónimo de Sousa referiu a forma como 
as pessoas com deficiência foram encara-
das ao longo dos tempos pela Sociedade, 
apresentou os conceitos que acompanha-
ram esse desenvolvimento até aos dias 
de hoje e evidenciou os desafios que 
actualmente se colocam para a criação 
de uma Sociedade aberta e Inclusiva, que 
promova a qualidade de vida.
Nesta sua intervenção apresentou indicado-
res do inquérito levado a cabo pelo ISCET 
em parceria com o Centro Profissional 
de Gaia os quais mostraram que se está 
perante uma População maioritariamente 
idosa, pobre e pouco escolarizada.

REDE DE RESPOSTAS NO CONCELHO
A rede de respostas no concelho de Santa 
Maria da Feira para apoio à deficiência 

foi o tema abor-
dado por vários 
intervenientes, os 
quais de forma 
detalhada pro-
curaram traçar o 
actual panorama 
da situação na 
região.
O Vereador 
do Pelouro do 
Urbanismo, Dr. 
Emídio de Sousa 
abordou a questão 

das acessibilidades referindo-se ao traba-
lho desenvolvido pela Câmara Municipal. 
A este respeito referiu o Protocolo cele-
brado com a Associação de Planeadores 
do Território o qual teve como objectivo 
tornar o concelho mais acessível.
Disse que apesar do que já tinha sido feito, 
muito estava por fazer, contando com a 
colaboração da Provedoria Municipal.
A Prof. Isabel Leite e Dra. Ana Dores em 
representação da CERCI Lamas e CERCI 
Feira, respectivamente, falaram da acção 
desenvolvida pelo movimento das CERCI 
e deram a conhecer as respostas dadas por 
estas duas Instituições.
A Prof. Isabel Leite mostrou-se sensibili-
zada por se estar a discutir pela primeira 
vez e com profundidade a problemática da 
deficiência em Santa Maria a Feira tendo 
chamado a atenção para uma expressão do 
Dr. Jerónimo “A Inclusão Social não pode 
passar por situações humilhantes”.
A prestação de cuidados de saúde à popu-
lação com paralisia cerebral foi referida 
pelo Dr. Fernando Oliveira, de cuja mis-
são se encarrega o Centro de Saúde de 
Santa Maria da Feira.
O Dr. Veríssimo representou neste encon-
tro a Directora da Direcção Regional de 
Educação do Norte tendo abordado a 
actual politica do Ministério com realce 
para o esforço que está a ser desenvolvi-

do no sentido da integração das Pessoas 
com Deficiência na Escola e dos apoios 
que estão a ser prestados à Educação 
Especial.
A Directora do Centro de Emprego de São 
João da Madeira, Dr.ª Fátima Bastos, deu 
a conhecer as medidas que o Instituto de 
Emprego e Formação Profissional conce-
de nos vários domínios às pessoas com 
deficiência para a sua formação e integra-
ção profissional.
O Painel de intervenções encerrou com a 
comunicação do representante do Centro 
Distrital de Segurança Social de Aveiro, 
Dr. Monteiro, que abordou o regime de 
protecção social em vigor e que, segundo 
disse, procura dar resposta às carências da 
população.

CONCLUSÕES DO ENCONTRO
As muitas e por vezes longas comuni-
cações apresentadas, não permitiu que 
tivesse tido lugar o debate.
No entanto, o Provedor Municipal propôs 
aos presentes a realização de um segundo 
Encontro em data a marcar, em que fosse 
privilegiado o debate, no que foi aceite 
unanimemente.
Tal como foi sublinhado no decorrer do 
Encontro por vários dos oradores, esta 
iniciativa foi de grande importância para 
a problemática da deficiência no conce-
lho de Santa Maria da Feira, reforçando 
a ideia de que é necessário trabalhar por 
uma sociedade aberta e inclusa, onde as 
pessoas c/ deficiência tenham acesso a 
uma vida com qualidade e no mesmo pé 
de igualdade de oportunidades dos restan-
tes cidadãos.
É de felicitar a Câmara de Santa Maria da 
Feira que através da Provedoria Municipal 
e da Direcção de Acção Social, esta diri-
gida pela Dr.ª Manuela Coelho, realizaram 
com êxito este Encontro, o qual ficará 
uma referencia para a inclusão social das 
pessoas com deficiência do concelho.

Inclusão Social das Pessoas com Defi ciência
NO AUDITÓRIO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DA FEIRA

Breves
1.º DE DEZEMBRO
A ADFA esteve representada pelo presi-
dente da Direcção Nacional nas cerimónias 
evocativas da restauração da independên-
cia de Portugal, em um de Dezembro de 
1640, que tiveram lugar no Palácio da 
Independência, em Lisboa, e que foram 
promovidas pela Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal. O Secretário de 
Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos 
do Mar presidiu às cerimónias.

ANTIGOS COMBATENTES
As instituições que fazem parte da 
Federação Portuguesa de Antigos 
Combatentes tiveram uma reunião de 
trabalho, no dia um de Dezembro, no 
Auditório Jorge Maurício, para prepa-
rar o primeiro Congresso dos Antigos 
Combatentes. A ADFA fez as honras da 

casa, mas não participou nos trabalhos por 
indisponibilidades da Direcção Nacional, 
cujos elementos estiveram envolvidos 
noutras actividades.

VISITA DO SECRETÁRIO-GERAL 
DA ACLLNM
Conforme noticiámos no último núme-
ro, o Conforme noticiámos no últi-
mo número, o Coronel Rock Vicente 
Chooly, Secretário-Geral da Associação 
dos Combatentes da Luta de Libertação 
Nacional de Moçambique, visitou a ADFA 
no dia 14 de Novembro. Depois do almo-
ço de confraternização com os órgãos 
sociais nacionais, teve lugar uma peque-
na cerimónia em que o nosso associado 
António Calvinho leu alguns poemas do 
seu livro “Trinta Facadas de Raiva”, que 
é um grito de revolta e repúdio contra a 

guerra injusta que os jovens portugueses 
dos anos 60 e 70 se viram obrigados a 
travar em Angola, Moçambique e Guine. 
Concluída a leitura ofereceu o livro ao 
Cor Rock Chooly, em sinal de fraterni-
dade entre os povos português e moçam-
bicano. 
Está em estudo a reactivação do Protocolo 
de Cooperação celebrado com esta 
Associação em um de Junho de 1990, 
aquando da realização da 1.ª Conferência 
dos Antigos Combatentes de Angola, 
Guiné e Moçambique, realizada em 
Lisboa nessa ocasião. 

“A MINHA GERAÇÃO”
Na sessão de 23 de Novembro do progra-
ma da RTP 1 “A Minha Geração”, apre-
sentado por Catarina Furtado, o associado 
Bernardino Azevedo teve oportunidade de 

dar o seu testemunho sobre a luta reivindi-
cativa que os deficientes militares travaram 
em 1975 e que levou estes a organizarem 
acções extremas como foi o caso do cerco à 
Assembleia da República que redundou no 
quase sequestro do Governo, presidido pelo 
Almirante Pinheiro de Azevedo. Apesar do 
pouco tempo que teve para relatar esses 
acontecimentos que levaram à aprovação 
do Decreto-Lei 43/76, Bernardino Azevedo 
aproveitou para referir a situação actual dos 
deficientes militares a quem o Governo 
está a retirar alguns dos direitos conquis-
tados em 1975 e consignados naquele 
diploma legal.
A ADFA congratula-se pela intervenção 
deste associado, que viveu por dentro os 
acontecimentos de então, contribuindo 
para reforçar a importância da ADFA no 
momento actual.
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Editorial

ADFA EM MARCHA
R euniu a 11 e 12 de Janeiro o Con-

selho Nacional da ADFA, onde 
para alem do Plano e Orçamento, 

tratou também das matérias que tem a 
ver com a principal mis-
são da ADFA, de continu-
ar a desenvolver políticas 
de reabilitação e inclusão, 
proporcionando uma me-
lhor qualidade de vida 
aos Defi cientes Militares. 
Este CN num gesto prag-
mático, corajoso e trans-
parente assumiu analisar 
e discutir a problemática 
económica e fi nanceira 
da nossa Associação, para 
garantir no presente e no 
futuro o projecto associa-
tivo, que é de todos nós.
A ADFA está perante um 
novo desafi o que implica 
uma mobilização e empe-
nhamento de toda a estru-
tura da ADFA para garan-
tir a qualidade de vida dos 
Defi cientes Militares e 
suas Famílias, no ciclo da 
3ª idade, que já estamos a 
viver.
A ADFA foi e é, a peça 
decisiva para promo-
ver a nossa dignidade e 
assim garantir a defesa 
dos nossos direitos. Con-
frontados com o trabalho 
apresentado ao Conselho 
Nacional, aprofundámos 
a consciência do papel 
das ONGs, no contexto 
da participação na vida 
associativa, como im-
pulso para o verdadeiro 
exercício dos direitos, 
através de uma maior en-
trega e de uma reforçada 
auto-estima, confi rma-
nos, o passo gigante dado 
em 14 de Maio de 1974 
ao fundarmos a ADFA, 
por isso durante 33 anos 
fomos determinados. Vi-
vemos hoje momentos de inquietude e 
revolta, face ao tardar das respostas por 
parte do Governo em relação às nossas 
reivindicações ( IRS, Saúde Militar e 
outras ) e de acordo com as orientações 

da Assembleia Geral Nacional Extra-
ordinária de 27 de Outubro/2007, es-
tamos todos com fi rmeza a preparar a 
próxima AGN, que reputamos de mais 

um signifi cativo momento da Vida As-
sociativa.
Toda a classe política, ao mais alto ní-
vel, reconhece por palavras e gestos a 
justeza das nossas reivindicações, por 

isso estamos determinados a lutar.
O Presidente da Assembleia da Repúbli-
ca, ainda na última audiência  que nos 
foi concedida (22 de Janeiro/2008), rea-

fi rmou, que “nós somos a excepção das 
excepções, a prioridade das prioridade“, 
é um alento para a nossa luta que nos 
faz acreditar que a Razão está do nosso 
lado.

A sociedade portuguesa vem assistindo 
a reformas politicas, relacionadas com 
alguns dossiers estruturais, um deles, o 
da saúde. Hoje entende-se que os cida-

dãos necessitam de confi an-
ça e segurança em tudo o que 
se relaciona com as questões 
da saúde, pilar fundamental 
do contrato social entre estes 
e o Estado.
Face ao avançar da idade 
ao agravamento das defi -
ciências e ao aparecimento 
de várias doenças, todos 
nós, reivindicamos como a 
prioridade das prioridades 
a adopção de medidas poli-
ticas que reponham a assis-
tência medicamentosa, que 
usufruíamos até 23 de Se-
tembro de 2005 
Servimos Portugal em situ-
ação de perigo ou perigosi-
dade, num ambiente de dor e 
sofrimento.
Partimos para a guerra, 
combatemos, sofremos 
emboscadas, rebentaram 
minas, fomos obrigados 
a matar para não morrer, 
conhecendo que os apoios 
médicos eram os que eram 
na altura e o processo de re-
abilitação não existia. Não 
aceitamos que no Portugal 
Democrático de hoje, que 
também tanto nos deve e 
que neste período da nossa 
vida sejamos confrontados, 
de novo, com mais sacri-
fícios, mais dor e menos 
direitos. É preciso acredi-
tar, ainda, que estas nossas 
reivindicações serão resol-
vidas. Daqui um repto ao 
Governo e em particular a 
Sua Excelência o Primeiro 
Ministro José Sócrates.
Aguardamos por uma audi-
ência, não queremos privi-
légios, estamos decididos a 
continuar a ser solidários, 

a aglutinar em torno da ADFA, os As-
sociados e suas Famílias que cada vez 
mais confi am na nossa Instituição.
Tudo faremos para estar à altura deste 
grande desafi o.

O Major-General António Joaquim de Aguiar Pereira Cardoso, Assessor Militar do Primeiro-Ministro visitou a sede da nossa associação e reuniu com a 

Direcção Nacional na qual foi informado sobre o Dossiê das Reivindicações da ADFA tendo em conta o pedido de audiência ao sr. Primeiro Ministro, soli-

citada aquando da audiência com o sr. ministro da Defesa Nacional em 9 de Agosto de 2007.

última hora

Arquivo ADFA

Tão certo como a passagem das estações 
do ano é a situação dos vários secto-
res da sociedade em Portugal e neste 
momento muito particularmente o esta-
do da Educação. É o que se reflecte mais 
neste momento no País. Ligamos as 
televisões, folheamos os jornais e entre 
mais um assalto a uma ourivesaria, um 
filho que espancou os pais ou as gafes 
manuelinas, tudo isto e muito mais faz 
parte do menu diário da vida dos por-
tugueses – pratos preferidos de políti-
cos e alguns jornalistas que gostam de 
saborear a desgraça alheia. Isto não está 
bom. Todos ou quase todos o sentimos, 
em cada minuto, em cada gesto – quer 
dizer… todos, menos o Sr. engenheiro e 
os seus seguidistas.
Vem o tempo mais frio e os jovens de 
agora são uns analfabetos; aparecem as 
andorinhas e é incrível o que se gasta 
com a Educação; o calor vem e queima-
nos o físico e o espírito e as escolas não 
preparam os miúdos para o futuro; caem 
as folhas das árvores e as Universidades 
não passam de albergues de parasitas. 
Ciclo após ciclo de queixumes, muitos 
portugueses e para quem leia meia dúzia 
de livros – nada realmente de novo!
As gerações que vão à frente, queixam-
se sempre está-nos no sangue, daqueles 
que as vêm substituir.

De Platão a Santo Agostinho, o discurso 
sobre as juventudes transviadas é uma 
constante.
Não se devem ignorar os problemas da 
Educação em Portugal com um suspiro 
de, “isto é assim desde os princípios 
dos tempos”.
Defendo que se dê um desconto a certos 
discursos, mas com o decorrer dos anos 
de rosa esperança é um facto que o país 
se vai despenhando no abismo de uma já 
longa noite de trevas…Não se nega de 
resto que esteja a proliferar uma cultura 
laxista nas escolas e que essa cultura 
deverá ser combatida, sobretudo devido 
ao esfarelar da actividade do professor. 
Vive-se uma época prenhe de problemas 
de consciência solidário - humanista:
Se o designado terrorista se faz explodir 
em Londres, Nova Iorque ou Paris, a 
culpa é do ocidente que ofende o Islão; 
se a criança morre à fome em África a 
culpa única é da colonização branca; 
se o jovem chumba na escola a culpa é 
sempre dos outros, nomeadamente das 
más companhias e claro, dos professo-
res que não sabem ensinar.
Apesar de grandes verdades – um poder 
democraticamente eleito e que democra-
ticamente por via de um tal de socialis-
mo não cumpre as promessas eleitorais, 
existe também uma cultura de autoflage-

lação, que somado à hipocrisia e falta de 
vergonha, torna tudo mais preocupante e 
convém ser enfrentada nas escolas, que 
é, onde os nossos filhos (netos), passam 
a maior parte do seu tempo.
Poderá dispensar-se a política da regua-
da, até porque ser-se injustamente cas-
tigado, é uma violência que os jovens 
não esquecem, mas não se pode passar 
daí para um regime escolar que desa-
conselha o chumbo e exige um vasto 
relatório de cada vez que uma crianci-
nha é convidada a sair da sala de aula. 
Um meio termo há-de haver entre edu-
car à estalada e educar exclusivamente 
com festinhas na cabeça e palmadinhas 
nas costas. Além disso, existem enor-
mes problemas estruturais na Educação, 
como são realidade nos mais variados 
sectores da sociedade.
Professores desautorizados, cargas horá-
rias do tempo da escravatura, incom-
preensíveis desorganizações, anos de 
carreira apagados, méritos profissionais 
ofuscados por ideais meramente parti-
dários e interesses obscuros, enfim, uma 
vasta ladainha de desarranjos, típicos 
de um país onde o poder se queixa da 
pouca produtividade, não olhando para 
a sua perfomance.
Veja-se o estado actual da justiça – 
Segurança Social – Saúde, etc, etc…)

Um país desequilibrado, muito desen-
volvido para alguns à custa do trabalho 
de muitos.
É uma grande mentira, um enorme 
equívoco, pensar que a solução para 
a Educação em Portugal é a gigantes-
ca massa de estudantes erguer-se das 
trevas e caminhar em direcção à luz 
da sabedoria. Esqueça-se o socialismo 
avulso. A solução não estará nunca em 
maiorias absolutas. Falta em Portugal 
um verdadeiro ensino para todos. Que 
se cumpram as necessidades básicas da 
população. Deixemo-nos de excelências 
e que se trabalhe em prol dos que reve-
lam capacidades, independentemente do 
corte do fato ou da cor do cartão. É 
indispensável que se termine a Escola 
e se avance para o Ensino Superior, os 
que o quiserem – pela inteligência, pelo 
trabalho e não pela conta bancária. É 
essencial que todos tenham oportunida-
des e possibilidades de desenvolverem o 
seu talento e possam receber formação 
que potencie as suas qualidades.
Que ninguém se equivoque. Um dos 
grandes problemas do país, não é a ili-
teracia do povo, mas a mediocridade de 
quem é eleito e das pseudo elites.
São estes os males que devem ser com-
batidos com urgência e em primeiro 
lugar.

Não é a iliteracia é a mediocridade

Após a manifestação de 14 de Maio que teve o mérito 
de demonstrar a nossa força, a nossa razão, o patrimó-
nio que somos e o que representamos para a História 
de Portugal, e que materializou o potencial associa-
tivo, num impulso formidável que reforçou e apro-
fundou o papel da sociedade civil junto dos Órgãos 
de Soberania, neste caso o Parlamento, reforçámos a 
nossa auto-estima e a certeza do querer de todos, na 
defesa intransigente dos nossos direitos.  
Quando os partidos da oposição e o partido Socialista, 
em 17 e 18 de Julho, entenderam, por unanimidade, 
votar a descida dos dois projectos de Lei (saúde e 
calculo dos subsídios de invalidez e terceira pessoa), à 
Comissão Parlamentar de Defesa;
Quando fomos ouvidos na Comissão Parlamentar de 
Defesa a 14 de Outubro e pelos Grupos Parlamentares 
da oposição;
Quando ouvimos o Ministro da Defesa Nacional na 
Comissão de Orçamento a responder à oposição, 
dizendo que o nosso assunto era transversal a vários 
Ministérios e que continuaria a conversa com a ADFA, 
estamos certos, que não era uma conversa daquelas 
“ conversa em família de Caetano “, mas sim uma “ 
palavra de Ministro “, por isso aguardamos a resposta 
à audiência já solicitada;
Quando um deputado da maioria abandona o hemici-
clo na hora da votação e esse deputado é um militar 
de Abril;

Quando outros parlamentares da maioria reconhecem 
a justeza das nossas reivindicações;
Quando a maioria já reconhece que as nossas pensões 
“ não são rendimentos de trabalho “;
Vamos acreditar que os nossos direitos serão repos-
tos. 
Afinal o que é que falta para que a maioria parlamen-
tar e /ou o Governo, reconheçam a justeza das nossas 
razões?
Não queremos acreditar que isto sirva de joguete polí-
tico.
Desenganem-se, não somos nós, ADFA, que escolhe-
mos a cor do poder político e rejeitaremos sempre, 
como no passado, tentativas de se imiscuírem nos 
assuntos internos da ADFA.
Dado que somos a excepção da excepção e a priori-
dade das prioridades, mais uma vez apelamos a quem 
de direito que use a sua influência, Presidente da 
República, Presidente da Assembleia da República e 
que o Governo cumpra o que está escrito no Decreto-
lei nº 43/76.

SOMOS A FORÇA JUSTA DAS VITIMAS 
DE UMA GUERRA INJUSTA

NUNCA DESISTIREMOS DA LUTA!

35 ANOS DEPOIS, PORQUÊ ?

A Direcção Nacional
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O Natal aproxima-se e, tal como em 
anos anteriores, vamos realizar o almo-
ço convívio da nossa Delegação.
O mesmo terá lugar no dia 13 de 
Dezembro de 2008, sendo o local esco-
lhido o Restaurante Barros, localizado 
na Zona Industrial do Fundão.

Este ano optamos pela seguinte emen-
ta:
Entradas: Pataniscas de Bacalhau, 
Peixinhos da Horta e Salada de Polvo. 
Sopa: Sopa de Agrião. Prato de Peixe: 
Bacalhau Surpresa. Prato de Carne: 
Perna de Porco à Tropical. Sobremesas: 

Semi-Frio ou Salada de Fruta. Bebidas: 
Vinho Tinto e Branco Alcambar, Sumos 
e Águas; Café e Aguardente; Bolo-rei
Preço por pessoa – 18,00 Euros.
Crianças até aos 10 anos – 9 Euros.
Vamos fazer do nosso Almoço de Natal 
mais um grande convívio associativo. 

Não faltes com os teus familiares, lem-
bra-te que a nossa força está na nossa 
união.
As inscrições acompanhadas do respec-
tivo pagamento, deverão ser efectuadas 
na Sede da Delegação até ao dia 10 de 
Dezembro de 2008. 

Almoço de Natal

Contrariando uma tradição de muitos anos, a Delegação 
não irá organizar o habitual almoço de Natal.
Para conhecimento dos associados que nos têm 
procurado, informa-se que a Delegação irá orga-

nizar um convívio em Janeiro de 2009, na reinau-
guração das instalações da Delegação, que a partir 
do início do ano passará a funcionar novamente 
na Av. Fernão de Magalhães em Coimbra, depois 

da Associação ter visto reconhecida pela justiça a 
nossa razão.
Em devido tempo, os associados da Delegação irão ser 
informados.

Convívio em Janeiro de 2009

A Delegação de Évora da ADFA vai realizar no dia 
13 de Dezembro de 2008, o seu já habitual Convívio 
de Natal.
O referido convívio vai ter o programa que se discri-
mina e para o qual gostaríamos que  nos honrasse com 

a sua presença: 11H00 – Concentração dos sócios na 
entrada do jardim Municipal de Moura
12H15 – Deposição de coroa de flores na lápide tropo-
nómica da rua Henrique José Pinto.
12H30 – Almoço no restaurante “O Celeiro” com 

animação musical. O restaurante situa-se na Rua 
Henrique José Pinto).

Agradecemos confirmação da presença até 05/12/06 
pelo telef. – 266 70 34 73.

Convívio de Natal

A Delegação de Lisboa realizou no 
passado dia 21 de Novembro de 2008, 
na Sede, a Grande Noite do Fado, que 
fazia parte do plano anual de activida-
des. 
Mais uma vez a sala esteve cheia de 
Associados, Familiares e Amigos da 
ADFA, proporcionando momentos de 

grande convívio entre todos os presentes
Participaram neste evento 2 (dois) 
fadistas e 3 (três), guitarristas bem 
como associados que cantam o fado 
como grandes profissionais.
Ao grande número de presentes, a 
Delegação agradece a confiança e par-
ticipação neste evento.

Grande Noite do Fado

No dia 11 de Novembro de 2008, a 
Delegação de Lisboa realizou na Sede 
da ADFA, o tradicional Magusto em que 
compareceram 60 pessoas, entre elas 
Associados, familiares e trabalhadores, 

tendo sido oferecido, castanhas assadas e 
cozidas, jeropiga, água pé, chouriço assado 
e caldo verde.
A Direcção da Delegação de Lisboa con-
gratula-se com a adesão dos participantes.

São Martinho

DIA DE REIS
A Delegação de Lisboa vai reali-
zar no dia 6 de Janeiro de 2009, 
às 17h30, um convívio associa-
tivo no dia de Reis, com Bolo-
Rei e vinho do Porto no Bar da 
Delegação.
Participa neste convívio gratuito 
com Associados, Familiares e 
Trabalhadores.

Festa de Natal – 13 de 
Dezembro (Sábado) 
A Delegação de Lisboa vai 
promover a Festa de Natal 
para Associados, Familiares e 
Trabalhadores, com a seguinte 
programação: 
Almoço na Sede às 13h00 – 
Preço – 10.00 euros. As crianças 
até aos 12 anos não pagam.

Lar Militar: 15H30 – FESTA 
DE NATAL, com Animação 
Cultural e Infantil, seguindo-se 
a entrega de presentes a todas as 
crianças até aos 12 anos inclu-
sive, desde que estejam inscri-
tas e presentes, servindo-se de 
seguida um lanche para todos os 
presentes.

Para mais informações e ins-
crições ligue: 217 512 600 – 
Serviço Social, (Dr.ª Carolina), 
ou D.ª Conceição Valente.

Época Natalícia
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Realizou-se no dia 20 de Novembro de 
2008 o Conselho da Delegação de Lisboa 
que aprovou o Plano de Actividades e o 
Orçamento para 2009.
No Plano de Actividades há a destacar a 
vontade de continuarmos a manter a deter-

minação reivindicativa no campo da Saúde, 
na obtenção de próteses e ortótoses  
- Os guedessenes, (sem nexo de causa-
lidade), devem ser considerados todos 
aqueles que tenham mais de 60% e não 
só igual ou superior a 80%.

- Devemos empenhar-nos para que 
todos aqueles que auferem menos que 
o Salário Mínimo Nacional, sejam equi-
parados ao mesmo.
- Que o I.A.S., não tenha nada a ver con-
nosco, porque o 43/76, refere-se ao Salá-

rio Mínimo, e este ainda está em vigor.
- Que a Direcção Nacional solicite um 
parecer a um constitucionalista, sobre o 
Decreto-Lei 134/97, pois no seu progra-
ma Eleitoral, vinha  contemplado esse 
desejo. 

Aprovado Plano de Actividades e Orçamento 2009

No passado dia 9 de Novembro, a ADFA com a sua 
Equipa de Pesca e a convite do Grupo de Pesca e 
Desporto de Sta. Maria dos Olivais em parceria e 
apoio da Junta de Freguesia de Sta. Maria dos Olivais, 
participou em mais um evento de Pesca, mas desta vez 
só para agrupamentos.
A ADFA foi um dos agrupamentos seleccionados, por 
ter sido dos mais participativos ao longo dos anos de 
actividade do Sta. Maria dos Olivais.

Para a Equipa da ADFA constituída por Jorge Neto, 
Alberto Moreira, José Joaquim, Artur Azevedo e 
Francisco Domingos foi um dia memorável, não só 
por ter ganho tudo o que havia para ganhar, como 
também por participar num evento selectivo tanto nos 
pescadores como no prestígio e convívio que finalizou 
numa salutar harmonia daqueles que praticam esta 
actividade lúdica. 
As classificações foram as seguintes:

Do maior exemplar: Jorge Neto – 1,020Kgs; Geral por 
agrupamentos: 1º ADFA – 10.720 Kg; Geral Individual: 
1.º: Jorge Neto - 4,800 Kg; 2.º: Alberto Moreira -
3,400 Kg; 3.º: José Joaquim - 2,520 Kg; 5.º: Francisco 
Domingos - 1,950 Kg; 11.º: Artur Azevedo - 1,080 Kg.
E assim os Mosqueteiros lá partiram para novas aventu-
ras e eventos de amizade e convívio, levando o prestígio 
de uma ADFA mais sólida, porque grande já ela é!

Alberto Moreira

Pleno em Santa Maria dos Olivais

No passado dia 23 de Novembro, o Sporting Clube 
Brandoense conviveu em Belém, com os seus Amigos 
pescadores de Pesca Desportiva. Algumas dezenas de 
pescadores incluindo a ADFA, cuja Equipa arrebatou 
um brilhante 3.º lugar por Equipas. Os Mosqueteiros 

e a ADFA, abrilhantam as cores do sacrifício e pres-
tígio para o Bom como para o menos Bom. Na classi-
ficação geral, Jorge Neto, 8. º com 3,390 Kg; Francisco 
Domingos, 10.º com 2,980 Kg; José Joaquim, 12.º com 
2,780 Kgs e finalmente Artur Azevedo, 28.º com 1,400 

Kg. Mas, o melhor exemplar coube a Jorge Neto com 
1,660 Kg. É o convívio salutar dum desporto lúdico 
que nós gostamos e temos muito prazer em participar, 
ganhando também experiências para novos eventos.

Alberto Moreira

3.º lugar no Brandoense

Realizou-se no dia 22 de Novembro de 2008, no restaurante, «Flor da Mata», do 
nosso associado Nascimento, em Fernão Ferro, um almoço convívio com a parti-
cipação de associados e Familiares.

Almoço-convívio com Associados
NÚCLEO MARGEM SUL NÚCLEO SINTRA

O Núcleo de Sintra comemorou no dia 
6 de Dezembro 2008, (sábado) o seu 
primeiro aniversário da assinatura do 
protocolo com a Câmara Municipal de 
Sintra, pelo Sr. Presidente Professor 
Fernando Seara, da sua Sede sita na 
Travessa Ruy Cinatti, n.º 2, A1 em 
Massamá.
Para celebrar este aniversário, o 
Núcleo de Sintra promove uma expo-
sição de pintura com quadros da 
pintora Angelina Lemos, que tem 
feito várias exposições da sua arte 
em vários locais do País, individual e 
colectivamente.
A pintora é uma grande amiga da ADFA 
e disponibilizou-se gratuita e amavel-

mente para ensinar a sua arte aos nossos 
associados. 
Por isso na exposição também vão estar 
os trabalhos que os nossos associados, 
pintores, já executaram.
O evento decorrerá de 6 de Dezembro 
de 2008 até 31 de Janeiro 2009, de 
Segunda a Sexta da 14h30 às 17h00.
A Direcção do Núcleo Sintra aproveita 
esta oportunidade para informar que 
estão a decorrer várias actividades: 
Aprendizagem de informática, iniciação 
musical, solfejo, Bandolim, viola, pin-
tura a óleo, tapete de Arraiolos e Yoga 
do Riso.
Contactos – 919 371 774, 966 818 865 

e 969 000 427

Pintora Angelina Lemos 
expõe em Sintra

Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam a todos os Associados, 
Familiares e Trabalhadores um FELIZ NATAL e um BOM ANO de 2009.
 O nosso e vosso empenhamento associativo é cada vez mais necessário e 
só com esse empenhamento e solidariedade, poderemos alcançar e consoli-
dar a Paz e a confiança entre todos.
Após 34 anos de ADFA, é cada vez mais necessário perspectivar uma ati-
tude associativa, em prol daqueles que ainda reclamam Justiça pelos danos 
sofridos há mais de 34 anos.
Cabe-nos a todos, e particularmente aqueles que tenham alguma disponi-
bilidade, não regatear esforços para que, em cada dia que passa, dêem um 
pouco de si, para que os nossos associados perspectivam um ano de 2009 
mais solidário e com a garantia de que podem contar com uma A.D.F.A. 
actuante para a defesa dos seus Direitos Associativos. 
Contamos com todos.

Feliz Natal 
e um Bom Ano de 2009 Informação

Por informação da Direcção de Administração de Recursos Humanos 
(DARH) as declarações de incapacidade para aquisição de viatura, nos ter-
mos da Lei n.º 22-A/2007 e Decreto-Lei n.º 43/76, passam a ser emitidas 
pelos Serviços de Fisiatria do HMP (Lisboa) ou Hospital Militar Regional n.º 
1 (Porto), onde, para o efeiro, cada interessado, com 60% ou mais de incapa-
cidade, se deve dirigir.
Devem tratar da declaração com antecedência, não guardar para a altura 
da compra da viatura, dado que a declaração, tem uma validade de 5 anos 
(número 1 do artigo 56.º da Lei 22-A/2007)
Setúbal, 27 de Novembro de 2008

O Presidente da Direcção,
José Faria

Setúbal
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Madeira

Informa-se que a secretaria da delegação da ADFA na Madeira 
encerra, para gozo de férias da funcionária, no período de 16 
de Dezembro de 2008 a 02 de Janeiro de 2009.

Qualquer informação pode contactar: Dr. João Nobre 
(Tesoureiro da Direcção de Delegação) – 96 179 87 17
D. Zita Figueira (funcionária) – 96 179 87 31

Encerramento para férias

O Comando do Pessoal do Exército assi-
nalou a passagem de mais um aniversá-
rio no dia 26 de Novembro, com a reali-
zação de um conjunto de actividades.
Esta estrutura militar recentemente 
criada no âmbito da nova orgânica do 
Exército, encontra-se sedeada nas anti-
gas instalações do Quartel General da 
Região Militar do Norte, designadas por 
“Quartel de Santo Ovídio” no Porto.
Encontram-se enquadradas no Comando 
de Pessoal, particularmente na Direcção 

de Administração de Recursos Humanos 
(DARH), as funções e competências de 
apoio aos Deficientes Militares, nomea-
damente emissão/renovação de cartões, 
declarações e acompanhamento dos pro-
cessos.
No acto estiveram presentes muitos 
militares, Entidades Civis e Pessoal 
do Comando, tendo as cerimónias 
sido presididas pelo Chefe do Estado 
Maior do Exército, General Pinto 
Ramalho.

O chefe do Estado Maior fez uma inter-
venção em que aludiu à importância da 
nova estrutura e exortou os militares 
e os funcionários civis a continuar 
a desempenhar as suas funções com 
lealdade, competência e espírito de 
serviço.
O Tenene-General Lima Pinto, 
Comandante do Comando de Pessoal, 
também sublinhou a importância do 
Comando de Pessoal e ao referir-se às 
várias missões que cabem a este Serviço, 

referiu-se aos assuntos dos Deficientes 
das Forças Armadas, que disse deveriam 
merecer o cuidado devido e defini-lo 
como objectivo preparar os Serviços 
para em qualquer patamar em que os 
processos se encontrem, ser permitido 
aos interessados conhecer o ponto de 
situação.
A ADFA fez-se representar neste ani-
versário pelos Presidentes da Direcção 
e do Conselho Fiscal da Delegação do 
Porto.

Aniversário do Comando do Pessoal do Exército

Uma Delegação da Direcção dos Serviços de 
Recrutamento e do Pessoal do Ministério da Defesa 
Nacional, constituída pelo Director e Subdirectora Dr. 
Alberto Coelho e Dra. Catarina Afonso, assim como 
pela Directora da Divisão de Assuntos Sociais, Dra. 
Isabel Madeira, efectuaram uma visita às instalações 
da Delegação do Porto e do Centro de Reabilitação 
Profissional de Vila Nova de Gaia no passado dia 12 
de Novembro.
Estes responsáveis do Ministério da Defesa Nacional 
fizeram uma visita aos Serviços da Delegação, tendo-

se inteirado do trabalho que esta Delegação da ADFA 
desenvolve. Também visitaram o Palacete cor-de-rosa, 
e aperceberam-se da necessidade de se proceder às 
obras de recuperação deste edifício.
Antes de partirem para o Centro de Reabilitação 
Profissional de Gaia, foi-lhes apresentado o pro-
jecto do Centro de Apoio Integrado do Porto e as 
perspectivas que se colocam para a sua implemen-
tação, não deixando os dirigentes nacionais e locais 
de apelar para o apoio do Ministério para a sua 
concretização.

Já no Centro de Reabilitação Profissional de Gaia 
decorreu a visita ao Departamento de Ajudas Técnicas 
onde puderam conhecer o percurso a acção que ali se 
desenvolve, particularmente algumas das inovações. 
Também lhes foi dado a saber o historial desta estrutura 
desde a sua criação nas instalações da Delegação do 
Porto até à sua integração no C.R.P.G.
A visita foi acompanhada pelos Presidente e 1.º Vice-
Presidente da Direcção Nacional, respectivamente José 
Arruda e Garcia Miranda assim como pelos Dirigentes 
da Delegação do Porto.

Direcção dos Serviços do Ministério da Defesa no Porto

Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 21.355,03 31.158,96
2.0 FSI Sport 200 Cav  3 P .......... 25.649,79 39.809,96
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P ... 20.916,34 32.759,96
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 22.998,99 35.279,96
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P . 23.125,24 34.759,96
1.9 TDI Sport  105 Cav  3 P ........ 20.893,83 32.059,96

1.9 TDI Sport S Tronic ................ 23.835,50 37.189,96

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.958,25 31.986,96
2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 27.428,47 40.848,96
1.9 TDI Attraction 105 Cav ......... 21.096,60 32.504,96
1.9 TDI Sport 105 Cav ................ 21.647,01 33.170,96
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 21.495,96 33.461,30

2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 23.602,30 36.009,96
2.0 TDI Sport 140 Cav 
S Trónic ....................................... 25.445,72 39.383,96
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 25.465,72 38.899,96

AUDI A4 
1.8  TSF 120Cav ......................... 24.205,42 35.749,96
2.0 TDI FPD 143 Cav ................. 25.395,98 38.814,96

2.0 TDI FPD 143 Cav 
Multitronic................................... 25.571,16 41.014,96
2.7 TDI MULTITR. FPD 190 Cav 32.481,84 55.049,96
3.0 TDI quattro FPD ................... 34.943,46 60.149,96

AUDI A4 AVANT 
1.8T FSI 160 Cav ........................ 27.416,17 39.876,96
2.0 TDI FPD 143 Cv  .................. 26.454,82 40.604,96

2.0 TDI FPD 143 
Cv Multitronic ............................. 26.630,09 43.034,96
2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 33.540,63 56.773,96
3.0 TDI Quattro 240 Cav .............36.002,11 62.463,96

AUDI A5 GASÓLEO
2.7 TDI 190 CAV ........................ 33.092,21 57.559,96
AUDI A 6 GASOLEO

2.0 TDI 140 Cav .......................... 31.050,73 49.135,96
2.7 TDI 180 Cav .......................... 34.370,71 60.633,96
2.0 TDI Multi FPD ...................... 33.736,55 54.427,96

AUDI A 6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDI  140 Cav ......................... 32.937,62 51.861,96
2.7 TDI  180 Cav ......................... 36.257,49 63.884,96
2.0 TDI Multitronic ....................... 35.62,33 56.720,96
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POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P .........11.427,08 16.044,94
1.2  Confortline 70 Cav   5P .........11.899,63 16.616,72
1.4 Confortline 3P 80 Cv Aut ...... 13.555,98 20.602,65
1.4 Confortline  80 Cv 5P Aut ..... 14.028,83 21.174,43
1.4 TDI Confortline 70 Cv 3P   ... 14.058,23 20.201,23
1.4 TDI  Confortline 70 Cv 5P .... 14.521,65 20.761,97
1.9 TDI Sportline  130 Cv 5P   .... 19.325,49 3.1238,15
1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav ..... 14.489,70 22.256,26
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav ..... 14.959,31 22.824,48
1.4 Confortline 140Cav  3P ......... 15.625,43 23.630,49
1.9 TDI  105 Cav Confortline 3P 16.407,06 28.994,53
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P . 16.871,27 29.556,22

GOLF
1.4 80 Cv Trendline AC 3P ......... 14.078,63 21.368,15
1.4 80 Cv Trendline AC 5P ......... 14.417,23 21.777,86
1.9 Conf. 5P 105 Cv BlueMotion 17.461,89 26.938,70
1.9 TDI 105 Cv  3P GT Sport ..... 17.743,87 29.917,70
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 20.249,82 
31.933,50
1.9 TDI 105 Cav Conf. 5P Cx DSG ....20.719,37 32.501,65
2.0 Confortline 140 Cav 5P  ........ 19.194,24 32.042,91

2.0 TDI GT Sport Cav 3P ............ 19.712,15 32.669,58
2.0 TDI Conf. 140Cav 3P Cx DSG .....20.119,17 34.035,55
2.0 TDI  Conf. 140Cav 5P Cx DSG ....20.585,88 34.600,26            
2.0 GT Sport 170Cav 3P ............. 21.295,16 35.015,63

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80Cav ................. 17.289,81 25.495,68
1.9 TDI Confortline 105 
Cav Bluemotion .......................... 18.095,73 28.238,05
1.9 TDI Confortline 105 
Cav  Cx DSG ............................... 21.593,52 34.448,72
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ....................................... 21.290,62 37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 
44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Confortline 140 Cav ...... 20.344,73 34.941,20
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ........................................21.711,96 38.764,86

GOLF VAN
1.9 TDI  105 Cav Confortline ..... 16.434,40 26.470,41 
2.0 TDI  140 Cav Confortline ..... 19.324,54 30.410,70

GOLF VARIANTE
1.4 TSI Cav Confortline ...............18.611,44 26.320,45
1.9 TDI 105 Cav 
Confortline BlueMotion .............. 17.904,00 27.673,31
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.397,19 32.669,62
2.0 TDI 140 Cav Spotline ........... 20.725,07 34.276,36
1.9 TDI 105 Cav Conf Cx DSG .... 21.449,07 33.638,69
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG .......20.819,75 35.973,60

PASSAT
1.9 TDI 105 Cav  Cx 5v 

Confortline .................................. 21.606,44 35.374,28
2.0 TDI 140 Cav  Cx 6v 
Confortline .................................. 23.089,15 38.276,72
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 26.471,49 42.369,35
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 24.972,31 43.360.12
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.355,92 47.454,29
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.213,98 45.068,24
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.098,42 49.119,85

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 22.734,31 37.181,86
2.0 TDI 140Cav  Cx 5  
Confortline .................................. 24.215,75 39.935,14
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 27.975,74 44.484,73
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 26.101,46 45.464,49
2.0 TDI 140 Cav Higline Cx DSG 29.858,91 50.011,01
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 29.879,18 48.411,71
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 31.762.23 51.871,28

 JETTA
1.4  122  Cv Cx 6 Confortline ..... 19.998,54 26.415,52
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.170,92 29.545,08

1.9 TDI 105  Cav Confortline
Cx DSG ....................................... 21.940,58 34.233,42
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.701,56 33.037,91
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 21.150,97 36.522,00
2.0 TDI 140 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 22.538,18 38.200,52
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v  ................ 22.096,50 37.075,61

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.599,06 32.619,86
1.9 TDI 140 Cav  Highline
Cx DSG ....................................... 22.781,80 39.157,17
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.102,12 39.029,30
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 24.088,28 40.222,56
2.0 TDI  140 Cav Trendline 
Cx DSG    .................................... 24.464,27 43.039,42
2.0 TDI  140 Cav Highline .......... 25.450,44 44.232,69
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v Highline .. 24.857,05 43.071,83              

PASSAT CC
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 28.741,25 44.670,90
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 30.810,14 47.176,25
2.0 TDI 140 Cv  Cx DSG ............ 28.014,72 44.895,86
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CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00
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A ACAPO – Associação de Cegos e 
Amblíopes de Portugal levou a efeito, 
com o patrocínio do Grupo Óptico, um 
concurso de trabalhos de escultura e 

pintura da autoria de deficientes invi-
suais (cegos e Âmblíopes).
A entrega de prémios aos vencedo-
res fez-se no dia 17 de Novembro, 

no Auditório 
da Biblioteca 
Almeida Gar-
rett no Porto, 
com a presença 
de algumas per-
sonalidades.
O associado da 
ADFA, Adélio 
Claro Simões, 
utente do Centro 
de Actividades 
Ocupacionais 
no Porto, foi dis-
tinguido com o 2.º 
Prémio. O trabalho 
premiado intitula-
se “Telejornal” e 

representa um casal que assiste ao tele-
jornal, sendo a peça em barro modelado 
e cozido.
A cerimónia de entrega de prémios foi 
efectuada pelos dirigentes da ACAPO e 
da Optivisão a qual, tem vindo a apoiar 

as iniciativas da ACAPO, assumindo a 
responsabilidade social que deve caber 
às empresas.
Este concurso foi apadrinhado pela apre-
sentadora Marisa Cruz e por Filomena 
Pinto da Costa.

Mostra de Olhares

A CerciMarco levou a efeito, com o patrocínio da Câmara Municipal do Marco de 
Canavezes a exposição “Mãos Com Arte” que se destinou a jovens com deficiência 
do distrito do Porto e esteve patente ao Público no espaço Arte – Museu Municipal 
Cármen Miranda no Marco de Canavezes.
Os utentes do Centro de Actividades Ocupacionais do Porto também participaram 
neste concurso, com trabalhos em pintura e escultura, os quais foram distinguidos 
pela sua criatividade.

A inauguração da exposição ocorreu no dia 28 de Novembro, com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canavezes, Dr. Manuel Moreira.
A Delegação do Porto fez-se representar, tendo sido objecto de grandes elogios por 
parte daquele autarca. Também o Presidente da Direcção da Delegação do Porto, no 
decorrer de uma breve alocução, teve a oportunidade de evidenciar a acção desen-
volvida pelo Dr. Manuel Moreira quando exerceu funções de Governador Civil do 
Porto.

CerciMarco expõe Mãos com Arte

A Festa de Natal da Delegação do Porto realiza-se no dia 20 de Dezembro (Sábado) com início às 15H00, nas instalações da 
Delegação.
Este ano vamos procurar que a festa tenha um cariz familiar, fazendo-a no refeitório, o qual será adaptado para o efeito.
As inscrições de filhos e netos deverá efectuar-se até ao dia 16 de Dezembro, no Serviço de Atendimento.
Será mais uma oportunidade para conviver, em ambiente de amizade segundo o espírito natalício.

Festejos de Natal

Os associados da Delegação do Porto, residentes em Viana do 
Castelo vão organizar no próximo dia 21 de Dezembro, pelas 
12h30 um Almoço Convívio de Natal no Restaurante Martins 
Darque.
Do almoço constará uma ementa de: entradas: pão broa, 
azeitonas, pastéis de bacalhau, rissóis de camarão, cro-
quetes de vitela, presunto e fiambre; Sopa de legumes ou 
Canja; Prato principal: Bacalhau à Martins, Perna à Minhota 
com batatinha assada e legumes; Sobremesa: Ananás com 
Pêssego, Pudim Francês. Bebidas: Vinhos da casa brancos e 

tintos, verdes e maduros e refrigerantes; Café e digestivos.
As inscrições decorrerão até às 17h00 do dia 18 de Dezembro 
e devem ser feitas através do preenchimento do boletim de ins-
crição ou directamente para o n.º 966 262 032 – José Pereira, 
919 208 682 – Manuel Martins ou ainda 258 84 11 44 de 
Joaquim Gomes.

Aparece, participa, contamos consigo. 
A sua presença é muito importante.

Natal em Viana do Castelo Faleceu 
António Garrido

António Garrido, associado afec-
to ao Núcleo de Santa Maria da 
Feira, faleceu no passado dia 6 de 
Novembro, vítima de doença pro-
longada.
António Garrido era uma pessoa 
de trato afável, estimado por todos 
e empenhado em todas as causas 
associativas.
Nunca deixou de participar na vida 
associativa embora nunca tives-
se querido fazer parte dos Órgãos 
Sociais da ADFA.
O seu desaparecimento deixou uma 
marca de tristeza em todos os que o 
conheciam.
No entanto fica a perdurar a memó-
ria e o seu exemplo de dedicação à 
ADFA.
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TEXTO: RAFAEL VICENTE
FOTOS: FARINHO LOPES

Terminou uma greve de fome de seis dias mas afir-
ma que “a luta pelos nossos direitos não acabou”. O 
associado João Gonçalves assumiu a revolta de muitos 
deficientes militares com a aprovação do OE 
2009 que não incluiu a reposição dos direitos 
entretanto retirados com alterações legislati-
vas recentes.
“Por já me encontrar muito debilitado pela 
perda de peso e devido à crescente preocupa-
ção da minha família, decidi cessar a greve de 
fome”, explicou, sem no entanto vincar a sua 
vontade de, no seio da ADFA, não deixar de 
intervir activamente na “luta pela reposição 
dos nossos direitos”. Recebeu “muitos elo-
gios pela iniciativa e apelos para cessar este 
sacrifício”.
A perda de direitos na assistência à doença, 
com as alterações introduzidas na lei, e o 
encerramento do Hospital Militar de Coimbra 
contribuíram para a degradação das condições 
de vida dos deficientes das Forças Armadas. 
A actualização dos suplementos de invalidez 
que “deixou de reportar ao salário mínimo 
para passar a estar ligada ao indexante de 
apoio social”, foi outra das alterações legislativas que 
retiraram direitos aos deficientes militares.

PROMESSAS POR CUMPRIR
“Ouvimos os compromissos dos vários grupos parla-
mentares e dos senhores deputados, em Julho deste 

ano, mas nada se concretizou no documento legislati-
vo que agora foi definitivamente aprovado”, lembra o 
associado, salientando que foi no dia 28 de Novembro, 
aquando da votação do OE 2009, que decidiu cumprir 
a greve de fome, “sacrifício a que estaremos condena-
dos se não se alterar o rumo das coisas”.

Recebeu apoios de vários quadrantes políticos, dos 
órgãos de comunicação regionais e nacionais. “Apenas 
o Partido Socialista (PS) não me contactou”, diz João 
Gonçalves. E acrescenta que “a solidariedade dos 
amigos, dos camaradas da ADFA e dos seus colegas 
dirigentes foi o sustentáculo da minha luta contra as 

injustiças que têm sido feitas aos deficientes 
militares”.
A família de João Gonçalves acompanhou todos 
os momentos difíceis da iniciativa do associado. 
“A minha mulher e os meus filhos estão muito 
preocupados com a minha saúde, mas compre-
endem e apoiam a minha decisão”, diz com 
emoção.
A iniciativa do associado João Gonçalves teve 
razão de ser nos inúmeros casos de deficientes 
militares que não têm acesso à “justa reparação 
por terem derramado o seu sangue pela Pátria”. 
“É pelos que nada têm que mantive esta greve 
de fome”, sublinha.
Durante os dias em que nada comeu, João 
Gonçalves reflectia sobre as reacções à sua luta. 
Muitas vezes reflectiu sobre a questão: “se eu 

cair, quem assume a responsabilidade?”
O associado trouxe a público os temas candentes dos 
deficientes militares, a acção contínua da ADFA na 
reposição dos direitos “inalienáveis” destes ex-com-
batentes e anseia por uma intervenção que pretende 
“cada vez mais abrangente”.

“LUTO PELOS DEFICIENTES MILITARES QUE NADA TÊM”
PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO DA ADFA EM VISEU TERMINA GREVE DE FOME

JOÃO GONÇALVES CESSOU UMA GREVE DE FOME QUE DUROU SEIS DIAS. A REVOLTA QUE SENTIU AO CONSTATAR QUE O 
ORÇAMENTO DE ESTADO PARA 2009 NÃO REPÔS OS BENEFÍCIOS QUE TÊM SIDO RETIRADOS AOS DEFICIENTES DAS FOR-
ÇAS ARMADAS, LEVOU A ESTA CHAMADA DE ATENÇÃO PÚBLICA.
“SOU SÓ UM E ESTOU MUITO DEBILITADO, MAS NÃO DESISTO DE GRITAR ESTA REVOLTA”, AFIRMA O PRESIDENTE DA DE-
LEGAÇÃO DE VISEU, QUE DESTACA QUE NA SUA REGIÃO “HÁ MUITAS DEFICENTES MILITARES E SUAS FAMÍLIAS QUE SOFREM 
COM AS INJUSTIÇAS DE QUE TEMOS SIDO ALVO!”

injustiças que têm sido feitas aos deficientes 

QUEM É JOÃO GONÇALVES?
O deficiente das Forças Armadas João Gonçalves, 59 anos, foi ferido em com-
bate, perto de Mueda, Moçambique, ao serviço da Companhia de Caçadores 
2730, em 1971. Durante a progressão no terreno, a viatura que liderava a colu-
na militar rebentou uma mina. Seguiu-se uma emboscada e, ao fazer fogo de 
resposta, foi atin-
gido pela roda de 
uma Berliet cujo 
condutor fora aba-
tido. Ficou com o 
ombro e costelas 
esmagados, múl-
tiplas fracturas e 
hemorragias inter-
nas, que origina-
ram mazelas para 
toda a vida. É pre-
sidente da direcção 
da Delegação da 
ADFA em Viseu 
desde 1989. É 
casado e tem dois 
filhos e uma filha. 

“O presidente da delegação de Viseu da Associação de Deficientes das Forças 
Armadas terminou hoje a greve de fome que mantinha há seis dias, com o objec-
tivo de exigir a reposição dos direitos dos ex-combatentes. 
Por volta do meio-dia de hoje, o presidente da delegação de Viseu da Associação 

de Deficientes das Forças Armadas (ADFA), João 
Gonçalves, decidiu «dar ouvidos aos muitos pedi-
dos que foram chegando para suspender a greve de 
fome».”

in Diário Digital/Lusa, 4 de Dezembro de 2008
“(…) a AOFA, para além de considerar inadmíssivel 
a desconsideração por um passado de sacrifícios, em 
que, muitos, conseguindo embora sobreviver, fica-
ram fortemente diminuídos nas suas capacidades, 
sabe bem que o que lhes vai acontecendo é um mau 
prenúncio para o futuro dos que, hoje, cumprem 
missões internacionais com um nível de excelência 
que não desmerece do daquela geração.”

in Comunicado da AOFA, 30 Novembro de 2008
“Ex-combatente entrou sexta-feira em greve de 
fome e está disposto a morrer na defesa de direitos 
retirados.”

in Luso-Americano - Portuguese-American 
Semiweekly Newspaper, 3 de Dezembro de 2008

“A bancada centrista [CDS-PP] quer votar em 
Janeiro propostas de reposição dos direitos dos 
deficientes.”

in Diário de Notícias, 
5 de Dezembro de 2008

REVISTA DE IMPRENSA
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A MAIORIA PARLAMENTAR SOCIALISTA NÃO CUMPRIU
AS NOSSAS REIVINDICAÇÕES E O ORÇAMENTO DO ESTADO PARA 2009

Podemos dizer que foram passos perdidos os das cami-
nhadas feitas para o Parlamento e para as várias sedes 
do Poder, por parte dos associados e dos dirigentes 
da ADFA, desde a manifestação de 14 de Maio até 
à votação final do Orçamento do Estado para 2009, 
ocorrida no passado dia 28 de Novembro. Os projectos 
de lei sobre a assistência médica e medicamentosa e 
sobre o cálculo da prestação suplementar de invalidez 
não foram contemplados com umas migalhas desse 
Orçamento, pelo que ficaram na gaveta, não se sabe 
bem se para seguirem para a reciclagem ou para a arca 
do esquecimento. 
Apesar das posições assumidas em Julho pelo 
Grupo Parlamentar do Partido Socialista favoráveis 
aos projectos de lei então aprovados pela Comissão 
Parlamentar de Defesa e presentes a Plenário da AR 
que os fez baixar de novo à referida Comissão para 
reapreciação após as férias parlamentares, a maioria 
socialista acabou por “chumbar” a inclusão das duas 
medidas na Lei do Orçamento. Não podemos deixar de 
realçar a atitude do deputado socialista Marques Júnior 
que, no momento da votação abandonou o hemiciclo 
em sinal de discordância com os seus camaradas de 
bancada. À parte a honrosa excepção deste amigo de 
sempre da ADFA e militar de Abril, o presidente do 
Grupo Parlamentar do PS, Dr. Alberto Martins, nunca 

recebeu a ADFA, remetendo os assuntos dos deficien-
tes militares para a deputada Dr.ª Sónia Sanfona, que 
integra a Comissão de Defesa Nacional e que em Julho 
havia dado sinais muito positivos a favor da nossa 
causa. Apesar dos pedidos de audiência, esta deputa-
da nunca recebeu a Direcção Nacional. Essa reunião 
chegou a estar marcada para 3 de Dezembro, mas foi 
cancelada no próprio dia por motivos de doença da 
Senhora Deputada. 
Outro momento que importa referir em todo este 
sinuoso percurso, é a audição pública do Ministro 
da Defesa Nacional, Professor Severiano Teixeira, 
na Comissão Parlamentar de Defesa, no dia 13 de 
Novembro, que deixou transparecer uma réstia de sol 
neste céu carregado de nuvens. Nesse encontro os 
deputados João Rebelo do CDS-PP e António Filipe 
do PCP reafirmaram a especificidade da situação dos 
deficientes militares, em relação às outras pessoas com 
deficiência, no quadro dos valores que sustentam o 
cumprimento do serviço militar obrigatório em situa-
ções de risco e perigosidade agravada, como foi o caso 
da Guerra Colonial e, por este facto, terem passado 
a ser credores, por parte do Estado, das reparações 
morais e materiais que tal situação envolve. Por sua 
vez, o deputado Marques Júnior do PS questionou 
o Senhor Ministro sobre como poderá o moral das 

tropas portuguesas, que neste momento se encontram 
em missões de paz e cooperação no estrangeiro, se o 
Estado não reconhece em plenitude aqueles que num 
passado recente adquiriram deficiências ao serviço 
das Forças Armadas Portuguesas, nomeadamente na 
Guerra Colonial de 1961 a 1975. Nesta audição o 
Ministro da Defesa Nacional informou a Assembleia 
da República que as pensões dos deficientes militares 
passariam, com o Orçamento do Estado de 2009, a 
serem consideradas de carácter indemnizatório e, por 
isso, isentas de tributação. Adiantou ainda, em resposta 
ao deputado do CDS-PP, que a questão da assistência 
médica dos deficientes militares não estava encerrada. 
No final da audição a delegação da ADFA presente teve 
oportunidade de cumprimentar o Professor Severiano 
Teixeira que prometeu que as nossas reivindicações 
continuariam a ser tratadas. “Vamos falando”, disse o 
Senhor Ministro. 
Esta “via sacra” da Direcção Nacional pela recupe-
ração de direitos perdidos pelos deficientes militares 
tem sido algo “dolorosa” e ainda não tem fim à vista. 
Esperamos que os seus “passos” não sejam perdidos 
e que não sejam necessárias mais atitudes extremas 
como a que tomou o nosso associado João Gonçalves 
de Viseu que entrou em greve de fome no dia imediato 
ao da votação do Orçamento.  

OS ÚLTIMOS “PASSOS”
04NOV2008 – Envio ao Secretário de Estado 
da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar de 
um Memorandum relacionado com a Assistência 
Médica e Medicamentosa, na sequência da audi-
ência concedida por este governante à Direcção 
Nacional no dia 20 de Outubro.

06NOV2008 - Ofício dirigido ao Secretário de 
Estado da Defesa Nacional e dos Assuntos do 
Mar, relativo aos furriéis;

06NOV2008 – Ofício diri-
gido ao Secretário de Estado 
da Defesa Nacional e dos 
Assuntos do Mar, relativo 
à reestruturação das carrei-
ras dos militares das Forças 
Armadas

06NOV2008 - Ofício diri-
gido ao Secretário de Estado 
da Defesa Nacional e dos 
Assuntos do Mar, relativo 
ao Indexante dos Apoios 
Sociais (IAS).

11NOV2008 – Ofício 
dirigido ao Presidente da 
Comissão Parlamentar 
de Defesa Nacional, Dr. 
Miranda Calha, a informar 
que a ADFA vai estar presente na audição pública 
do Ministro da Defesa Nacional na Assembleia 
da República.

11NOV2008 – Comunicado da Direcção 
Nacional a anunciar a presença de uma delegação 

da ADF na audição pública do Ministro da Defesa 
Nacional na Assembleia da República.

11NOV2008 – Ofício à deputada Sónia Sanfona 
do PS a solicitar audiência.

20NOV2008 – Ofício dirigido ao Presidente do 
Grupo Parlamentar do PS, Dr. Alberto Martins, 
relativo aos projectos pendentes na Assembleia 

da república referentes aos deficientes das Forças 
Armadas

26NOV2008 - Ofício dirigido ao Presidente da 
Comissão Parlamentar de Defesa Nacional, Dr. 
Miranda Calha, relativo aos projectos pendentes 

na Assembleia da república referentes aos defi-
cientes das Forças Armadas

28NOV2008 – Ofício dirigido ao Presidente do 
Grupo Parlamentar do PS, Dr. Alberto Martins, a 
pedir audiência para saber posição do PS  sobre os 
projectos de Lei sobre assistência médica e medi-
camentosa (projecto 527/X) e sobre o cálculo dos 
abonos suplementares (projecto 528/X). 

29NOV2008 – O associa-
do João Gonçalves, presiden-
te da Direcção da Delegação 
de Viseu inicia uma greve de 
fome.

29NOV2008 – A Direcção 
Nacional informa o Conselho 
Nacional da ADFA, reunido 
em sessão ordinária, do anda-
mento do processo reivindi-
cativo e dos últimos aconteci-
mentos.

02DEZ2008 – Ofício diri-
gido ao Ministro da Defesa 
Nacional a pedir audiência.

02DEZ2008 – Comunicado 
da Direcção Nacional a dar 
conta dos resultados da vota-

ção da Lei do Orçamento do Estado e a anunciar 
o pedido de audiência ao Ministro da Defesa 
Nacional.

03DEZ2008 – Audiência com a deputada socia-
lista Dr.ª Sónia Sanfona cancelada à última hora. 
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No dia 11 de Novembro, foi comemorado o Dia do Armistício, que indica o final da 
Grande Guerra. Todos os anos o Núcleo da Liga dos Combatentes de Viseu, lembra 
e enaltece os heróis que tombaram na Grande Guerra de 1914 a 1918. À décima 
primeira hora, do dia 11 de Novembro, foi proclamado o fim de guerra.
Ficam para a história, os heróis que combateram na defesa dos valores da paz, que 
honraram e dignificaram Portugal no Mundo, que ainda hoje e sempre são recorda-
dos.

Dia do Armistício

Mais uma vez, este ano, em colaboração com a Câmara Municipal de Viseu, estamos 
a organizar um postal de Natal.
Também este ano, a Delegação está integrada, mais uma vez, na Comissão da come-
moração do Dia Internacional da Pessoa Deficiente. Da comissão fazem parte outras 
Associações de Deficientes, numa organização da Câmara Municipal de Viseu.

Postal de Natal

É Natal e com isso vamos ter o almoço convívio de Natal, no dia 13 de 
Dezembro, daí o dever de mais uma vez confraternizar, estando todos juntos, 
dando graças por cá estarmos mais um ano.
Inscreve-te, participa na Associação que é tua. Queremos um Natal repleto 
de felicidade para todos nós.

Almoço de Natal

Fevereiro
20082

C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Os Cacimbados
LANÇAMENTO EM COIMBRA

 No dia 15 de Novembro, na Casa da 
Cultura, em Coimbra, o associado da 
ADFA, colaborador do Jornal ELO e 
amigo, Manuel Bastos, nos trouxe a 
bonita obra “Os Cacimbados – A vida 
por im fio”, que nos relata algumas das 
suas experiências vividas na guerra de 
África.
O livro foi apresentado por Inês 
Campos, jornalista e mestre em Relações 
Internacionais também membro da edi-
tora 7Dias6Noites e da Babel e respon-
sável pela edição deste livro.
Inês Campos foca a prosa cativante, 
onde o humor e a tragédia se cru-
zam espontaneamente, os Cacimbados 
transportam-nos 35 anos atrás para a 
realidade brutal de luta e sobrevivência 
de milhares de portugueses a comba-
ter na Guerra Colonial, foca o autor 
que refere que “este Portugal com dez 
milhões de habitantes fez um esforço de 
guerra em África nove vezes superior 
ao que os Estados Unidos fizeram no 
Vietname, com os seus duzentos e cin-
quenta milhões.”
Inês Campos sublinha a reconstrução 
«de um tempo e um espaço carregados 
de acção, que nos prende desde a primei-

ra linha até ao desfecho final. Com 
as suas palavras permite-nos teste-
munhar acontecimentos reais que, 
tendo ocorrido não há muito tempo 
atrás, pertencem a um momento 
histórico quase desconhecido das 
novas gerações. A obra afirma-
se por isso contra uma História 
que tende a esquecer os 13 anos 
em que a Guerra se entrosou 
nas vidas de jovens homens e 
mulheres, e cujas consequên-
cias pairam sobre o Portugal 
pós 25 de Abril, de um modo 
circunspecto mas tremenda-
mente poderoso. 
Com uma expressividade 
minuciosa, o autor vai ao 
encontro do pormenor 
para transformá-lo num 
mundo gigantesco de 
significados, senti-
mentos e reflexões 
filosóficas. A histó-
ria da experiência 
da Guerra chega-nos 
através de um soldado capaz de 
se abstrair dos acontecimentos em curso, 
da urgência de cada instante, debaixo do 

fogo ou 
em cam-

pos mina-
dos, para 

p o n d e r a r 
sobre aquilo 

que o rodeia. 
Reflecte sobre 

os outros, 
camaradas e ini-

migos, sobre a 
vida na selva afri-

cana, mas sobretu-
do sobre a condição 

humana quando se é 
atirado para o metal 

e o fogo, que matam 
sem consciência». Inês 

Campos acredita «que 
este livro será igualmente um rela-

to valioso para qualquer historiador da 
Guerra Colonial, redigido em primeira 
mão por quem viveu a história e foi tre-
mendamente marcado por ela». 
O autor que se considera «como um sim-
ples apanhador de palavras» refere que 
«este livro não tem interesse nenhum se 
não tiver ao menos um ensinamento, por 
modesto que seja, e eu quero acreditar 
que tem. Este livro pode servir de alguma 
forma para que os nossos filhos arranjem 
uma maneira qualquer para evitar que os 
nossos netos vão para a guerra. Porque 
a guerra só tem uma virtude, só uma: a 
guerra pode ser evitada».
Bem haja pela obra, por nos ter convi-
dado a estar presente e por ser o livro 
dirigido a todos os homens com coragem 
para lutar, para desertar e às mulheres 
com coragem para perdoar a ambos.
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em que a Guerra se entrosou 
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Decorreu no Salão Nobre da Sede 
Nacional uma exposição de Ajudas 
Técnicas que foi visitada por vários 
deficientes e entidades, entre as quais 
o Dr. Rui Daniel, Chefe de Gabinete 
da Secretária de Estado Adjunta e da 
Reabilitação. A Direcção Nacional fez 
as honras da casa recebendo o Dr. Rui 
Daniel  no seu gabinete, estando tam-
bém presente o presidente da Direcção 
da Delegação de Lisboa que ofere-
ceu ao visitante a medalha da mesma 
Delegação. 

Exposição 
de Ajudas Técnicas 

Através do Despacho n.º 29599/2008, publicado no Diário da República n.º 224, 2.ª série, de 18NOV2008, foi nomeado 
Secretário-Geral do Ministério da Defesa Nacional, o licenciado José de Barros, com efeitos a partir de 01NOV2008.
Através do despacho n.º 31186/2008, publicado no Diário da República n.º 235, 2.ª série, de 04DEZ2008, foi nomeado para o 
cargo de Director do Departamento de Apoio aos Antigos Combatentes da Direcção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar, 
o Coronel de Infantaria, Rui Eduardo Azenha Sampaio de Oliveira, com efeitos a partir de 01DEZ2008.
A ADFA felicita os novos nomeados e enaltece o papel desempenhado pelos anteriores Secretário-Geral do Ministério da 
Defesa Nacional, General Luís Augusto Sequeira e Director do Departamento de Apoio aos Antigos Combatentes, Tenente-
Coronel de Infantaria, Ludovico Jara Franco, pela sensibilidade demonstrada para com os assuntos dos deficientes das Forças 
e Armadas antigos combatentes.

Novo Secretário-Geral do Ministério da Defesa 
Nacional e novo Director do Departamento 
de Apoio aos Antigos Combatentes
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FOTOGRAFIA E VIDEO
Casamentos, Baptizados, Congressos, Reportagens

Tratamento e recuperação de fotos
Reprodução de slides com qualidade, 
profi ssional para CD ou DVD

TM: 96 451 95 18 / 92 625 19 13
fotovoga@gmail.com
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?
Nunca interrompas o teu inimigo, enquanto estiver 

a cometer um erro.
Napoleão Bonaparte

Frases feitas!

1. Pior que o soneto. 2. Medo exagerado do mar. 3. Curso de Água (plural), 
4. Grupo de músicos que tocam em conjunto. 5. Grupo de cães. 6. Fruto sub-
terrâneo, comestível depois de torrado, do qual se pode fazer óleo ou manteiga. 
7. Contas de vidro, de cores variadas, usadas como enfeites em colares. 8. Pro-
porção entre a medida de um mapa e as dimensões reais.  9. Desenho do vestuário 
criado especialmente para uma peça de teatro. 10. Essa Estrela indica o Norte. 11. 
Som da galinha. 12. O mesmo que irra. 13. Estabelecimento onde se lava, limpa e 
passa a ferro a roupa. 14. Fazer das tripas...

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS: 1) emenda;  2) talassofobia; 3) rios; 4) banda; 5) matilha; 6) amendoim; 7) missan-
gas; 8) escala; 9) fi gurino; 10) polar; 11) cacarejar;  12) safa; 13) lavandaria; 14) coração.

Bata os queijos com as gemas e o açúcar, junte à massa 
um pouco de farinha para lhe dar consistência. Faça outra 
massa com a farinha, a água e o sal (pretende-se uma mas-
sa rija) e estenda-a com o rolo da massa.
Com uma faca, ou um corta-massa, corte massa para forrar 
formas de queijadas. Encha as formas com a mistura do 
queijo, leve ao forno a cozer a massa e a tostar o creme.

Receitas com História

Queijadas de Sintra

N a doçaria portuguesa, as quei-
jadas são uma das imagens de 
marca da região de Sintra – a 

par dos Travesseiros, do Leitão Assado 
de Negrais ou, ainda, do Bacalhau Es-
piritual.
Este doce tem uma origem muito antiga, 
sendo possível encontrá-lo referido em 
foros do reinado de D. Sancho II como 
método de pagamento, p. ex. no Foro do 
Casal do Rebolo: “(…) cem alqueires de 
trigo e noventa de cevada, um porco de 
dois anos, e uma dúzia de queijadas, nas 
vésperas da Santíssima Trindade (…)”.
Camilo Castelo Branco também o refere 

nas “Aventuras de Basílio Fernando 
Enxertado”  (novela com 1.ª edição de 
1863): “Basílio levava na algibeira do 
albornoz um embrulho de queijadas da 
Sapa.”, referindo-se à “Fábrica das Ver-
dadeiras Queijadas da Sapa”, provavel-
mente, a fábrica mais antiga, com início 
de fabrico por Maria Sapa, em 1756.
Ontem – como hoje – uma visita a Sintra 
não dispensa que se saboreie este excep-
cional doce tradicional português!
A receita que se segue é uma das mui-
tas que é possível encontrar; esperamos 
que não sendo a exacta sirva para, pelo 
menos, adoçar a boca:

INGREDIENTES
Açúcar 400 gr

Água q.b.
Farinha q.b.

Gemas 12
Queijo fresco 6

Sal q.b.

Efemérides
01/02/1908 - Assassinato do rei 
D.Carlos I e do príncipe herdeiro, D. 
Luís Filipe. 
03/02/1488 - Bartolomeu Dias dobra 
o Cabo da Boa Esperança.
04/02/1799 - Nasce, no Porto, João 
Baptista da Silva Leitão de Almeida 
Garrett, escritor romântico português.
05/02/2003 -  Morre José Craveiri-
nha, escritor moçambicano.
06/02/1713 – Assinatura do Tratado 
de Utreque que põe fi m ao envolvi-

mento de Portugal na Guerra da Su-
cessão de Espanha.
08/02/1962 – o Navio Escola “Sa-
gres” é incorporado na Marinha de 
Guerra Portuguesa.
13/02/1668 – Assinatura pela Espa-
nha do tratado que põe fi m à Guerra 
da Restauração iniciada em 1640.
24/02/1777 – Morte do rei D. José I.   
28/02/1904 – Fundação do Grupo 
Sport Lisboa, primeira designação 
do Sport Lisboa e Benfi ca.

Fevereiro
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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

O Conselho Nacional da ADFA reuniu 
em sessão ordinária em 29 de Novembro 
para tratar de uma extensa agenda de 
trabalhos que se prolongaram por todo o 
dia. Havia que analisar e aprovar os ins-
trumentos que vão reger as actividades 
do próximo ano, reflectir sobre como vai 
a ADFA e deliberar sobre outros assun-
tos importantes.
Na apresentação do Plano de Actividades 
e do Orçamento para 2009 a Direcção 
Nacional pretende que eles sejam “um 
instrumento de acção responsável e rea-
lista, mas ancorado naquilo que de mais 
valioso temos: o nosso legado para a 
História de Portugal e para a imple-
mentação da democracia, os valores 
qu estiveram na origem da ADFA, o 
primado da vontade dos associados, a 
defesa intransigente dos interesses dos 
Deficientes Militares e a solidariedade 
com o movimento dos deficientes e a 
confiança na nossa capacidade, na nossa 
ADFA, já provada, de enfrentar os obs-
táculos e resolver as dificuldades”.
Estes instrumentos de gestão da ADFA 
em 2009 foram cuidadosamente ana-
lisados pelos conselheiros, merecendo 
o orçamento alguns reparos por parte 
de alguns conselheiros representantes 
de Delegações. Esclarecidas as dúvi-
das foram estes documentos aprovados. 
E$ste orçamento reflecte a situação eco-
nómico-financeira difícil em que vive a 
ADFA, que, ao fim e ao cabo é o reflexo 
do panorama geral do País. A DN apelou 
a todos os que têm responsabilidades na 
gestão dos recursos  da ADFA que sejam 
criteriosos na sua utilização ficando em 
aberto a possibilidade de uma reavalia-
ção da situação a meio do ano de 2009 
com recurso, se necessário, à elaboração 
de um orçamento rectificativo. 
Ainda no âmbito dos pontos obrigatórios 
na ordem de trabalhos destes Conselhos 
ordinários, foi apreciado o Parecer do 
Conselho Fiscal Nacional referente ao 
1.º semestre deste ano, sobre as “activi-
dades e posição financeira da ADFA”. 

São referidos os eventos mais marcan-
tes da vida da ADFA naquele período, 
designadamente as Assembleias-Gerais 
e a manifestação no dia do 34.º aniver-
sário. Sobre a situação financeira consi-
dera que está estabilizada, não deixando 
de aconselhar uma maior racionalização 
nos gastos gerais.
Foi de novo trazido à discussão o proble-
ma antigo que é a situação dos associados 
com as quotas em atraso. Não tem sido 
pacífico um consenso alargado nesta 
matéria, em especial quando se trata da 
forma de regularização destas dívidas 
quando os associados pretendem reaver 
a sua condição de associados de pleno 
direito. Mais uma vez as propostas de 
regulamentação apresentadas não foram 
concordantes numa linha de solução, 
pelo que o problema ficou adiado para o 
próximo Conselho. Este assunto voltou à 
discussão porque existe uma premência 
de apelar a todos os associados que com-
preendam as dificuldades financeiras da 
ADFA, a qual poderá melhorar com a 
disponibilidade de todos. Com efeito, 
os associados que se atrasaram no paga-
mento das suas quotas devem compreen-
der que também devem estar solidários 
com o esforço que a sua Associação está 
a fazer  com vista a garantir, consolidar 
e alargar os direitos que são devidos aos 
deficientes militares e que acabarão por 
beneficiar a todos, qualquer que seja a 
sua situação associativa.
Como não podia deixar de ser, foi feito 
o ponto da situação sobre as reivindica-
ções, tendo ainda a pairar sobre as cabe-
ças dos conselheiros a decisão da véspe-
ra da Assembleia da República em não 
acolher no Orçamento do Estado para 
2009 as alterações relacionadas com a 
assistência médica e medicamentosa e 
com o cálculo do abono suplementar 
de invalidez. A gravidade da situação 
tornava-se ainda mais pesada face à 
decisão do associado João Gonçalves, 
presidente da Direcção da Delegação de 
Viseu, em iniciar uma greve da fome, 

em protesto pela não reposição desses 
direitos, por efeito da votação da maio-
ria socialista. Houve sugestões de novas 
formas de luta e foi reafirmada a neces-
sidade de a ADFA manter uma posição 
de firmeza perante o poder político. Do 
debate sobre este ponto ficou a ideia de 
que estamos a viver um momento de 
reflexão e de luto, mas a repensar, desde 
já, o relançamento de um novo ciclo da 
estratégia reivindicativa, porque estamos 
certos das razões  que nos assistem na 
reparação moral e material de que somos 
credores do Estado. 
Noutro dos pontos da ordem de traba-
lhos foi analisado um documento sobre 
o Programa Arquimedes que “visa intro-
duzir os mecanismos de garantia de 
qualidade no sistema de prestação de 
serviços sociais relativos às deficiên-
cias e incapacidades em Portugal, da 
responsabilidade das políticas públicas, 
através da capacitação e certificação 
das entidades que nele intervêm, por 
via  da certificação da qualidade dessas 
organizações”. A DN informou que a 
ADFA já formulou a candidatura no 
quadro das novas exigências europeias 
que obrigam as organizações represen-
tativas das pessoas com deficiência a 
obterem a certificação de qualidade 
indispensável para se candidatarem a 
apoios e projectos de âmbito nacional 
e europeu. Foi ainda feito o ponto da 
situação da implementação do Projecto 
ADFA – Rede Solidária. Com base nos 
dados já disponíveis, a DN vai elaborar 
um relatório a apresentar ao Senhor 
Presidente da República que esperamos 
nos venha fazer uma visita em breve. 
Existe a convicção no seio da ADFA que 
as conclusões finais deste Projecto serão 

a base para o relançamento da interven-
ção social da Associação em projectos 
a nível nacional e local com vista à 
criação de condições de qualidade e 
dignidade na 3.ª idade dos deficientes 
militares.
Em seguida foi dado conhecimento 
de um documento do Movimento de 
Antigos Combatentes que se formou 
em 2006 e que visa a reabilitação da 
memória dos militares mortos na Guerra 
Colonial e cujos corpos repousam em 
cemitérios abandonados e vandalisa-
dos nos antigos territórios ultramarinos. 
O Conselho Nacional deu liberdade à 
Direcção Nacional para decidir sobre 
o nível de participação da ADFA neste 
Movimento, tendo em conta a salvaguar-
da dos superiores interesses da nossa 
Instituição.
Por fim a Direcção Nacional prestou 
algumas informações de interesse geral. 
De realçar a informação de que, breve-
mente, irá ser assinado um protocolo 
entre a ADFA e o Estado-Maior do 
Exército, através da DAR (Direcção de 
Administração de Recursos Humanos), 
que visa facilitar e emissão de cartões 
dos DFA, podendo a ADFA, através das 
suas Delegações, vir a executar todo o 
processos de preenchimento dos cartões, 
ficando a cargo da DAR a certificação 
final dos mesmos.
Como é costume, os trabalhos do 
Conselho Nacional arrastam-se por 
várias horas e este não foi excepção. No 
entanto, ainda houve tempo para fazer 
uma pausa a meio da tarde para beber 
um café e saborear uma fatia do bolo 
de aniversário do ELO, efeméride que 
ocorreu no dia 23 (Domingo), mas que 
só foi possível assinalar nesta data. 

Conselho Nacional 
em jornada de trabalho
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Pôr um pé à frente do outro; o resto é 
milagre. Pouca gente está consciente 
disto: estar de pé e caminhar é uma 
coisa prodigiosa, aparentemente impro-
vável; sobretudo se for observada de 
uma cadeira de rodas. É maravilhosa 
a estabilidade de uma pessoa a cami-
nhar, sem precisar de efectuar cálculos 
constantemente; para fazer com que a 
projecção do seu centro de gravidade 
caia infalivelmente dentro do imaginário 
polígono de sustentação de geometria 
extremamente variável, à medida que 
caminha. Bastam algumas semanas sem 
podermos caminhar para recearmos que 
esse dom nos venha a ser retirado para 
sempre.
Há muito pouca diferença entre cami-
nhar normalmente e voar, na perspectiva 
de um paraplégico. Só a consciência 
disso me permitia aceitar o sorriso con-
descendente das senhoras do Movimento 
Nacional Feminino que me tratavam 
como um privilegiado, por me saberem 
por pouco tempo confinado às limita-
ções da cadeira de rodas.
As senhoras do Movimento Nacional 
Feminino achavam que nenhuma des-
graça era suficientemente grande para 
um homem, e que os males que nos cor-
rompiam eram apenas dádivas que deví-
amos agradecer à Divina Providência. 
Devíamos agradecer por sermos ampu-
tados, pois bem poderíamos ser para-
plégicos, e estes deveriam estar gratos 
por não serem tetraplégicos, porém estes 
últimos só por uma grande ingratidão 
não se sentiriam felizes por não terem 
morrido. Mas não se pense que os mor-
tos estavam livres de demonstrar grati-
dão, pois que se tinham livrado de uma 
vida de limitações e sofrimento.
Não sejamos injustos com as senhoras 
do Movimento Nacional Feminino por 
elas não entenderem que basta uma 
erupção de acne na ponta do nariz, para 
um jovem se sentir um mutilado de guer-
ra; é que elas afinal viviam no mesmo 
país do que nós, tinham o mesmo gover-
no, liam os mesmos jornais, e não me 

custa admitir que fossem chamadas a 
frequentar algum curso de caridade cris-
tã onde tudo se resumisse a convencê-las 
de que nos deveriam fazer sentir gratos 
por Deus não ter decidido tirar-nos mais 
alguma coisa, para além do que a guerra 
já nos tinha tirado. 
Quando voltei a ver o mundo olhando 
por cima da cabeça dos outros, como 
já me tinha habituado havia mui-
tos anos, começava para mim 
um novo problema: substituir 
a perna, que a cobarde mina 
anti-pessoal me tinha tirado à 
má fila, por um par de canadia-
nas que prolongavam os meus 
braços até ao chão e que me 
transformavam numa periclitante tripeça 
à beira do colapso.
Há um ditado italiano que diz que não 
há maior felicidade do que termos com-
panhia no infortúnio; se isso é verdade, 
devo ter sido muito feliz no Hospital de 
Lourenço Marques, pois não conheço 
outro lugar no mundo com tanto perneta 
para me fazer companhia.
Aos domingos uma parte da população 
vinha visitar os militares feridos em 
combate, e procurava saber coisas do 
Norte; era a parte da população que tinha 
consciência de que algo estava prestes 
a mudar. Conheci uma outra parte da 
população: a que achava que a guerra 
era uma coisa que se passava no distante 
Cabo Delgado entre a malta de Lisboa e 
os pretos; nada que uma matança a sério, 
e depois um apartheid à portuguesa não 
resolvesse. E depois… E depois havia 
as senhoras do Movimento Nacional 
Feminino. Havia qualquer coisa de 
patético nas senhoras do Movimento 
Nacional Feminino; qualquer coisa com 
sabor àquela doce degradação, só detec-
tável no olhar de paciente mortificação 
das prostitutas dos bares de má fama da 
periferia das grandes cidades. Olhavam-
nos com a distraída simpatia de quem 
tem por profissão distribuir calor huma-
no em doses calculadas.
Sinto uma certa relutância em confes-

sá-lo, mas era isso 
justamente que me 
fascinava nelas. 
Imaginava-as che-
gando a casa, can-
sadas de terem dis-
tribuído simulacros 
de simpatia, arreme-
dos de afecto e até 

algum carinho bem 
imitado, e uma vez chegadas 
a casa, terem dificuldade em 
exercer as suas relações ínti-
mas com autenticidade; pois 
que a alternância entre o afecto 

profissional e o afec-
to verdadeiro devia 
traí-las e fazer 
com que se con-
fundissem, como 
acontece decerto 
com as prosti-

tutas em relação 
aos utentes dos seus 
serviços e aos seus 

amantes verdadeiros. 
Em momentos de maior 

pendor para o drama, imaginava-as a 
entregarem-se à realidade das suas insí-
pidas vidas afectivas em que também 
não recebiam mais do que esse embuste 
de sentimentos, das pessoas de quem 
verdadeiramente gostavam, e apetecia-
me pegar-lhes fraternalmente nas mãos, 
o que imaginava ser o correspondente a 
beijar uma prostituta; algo que subver-
tesse a relação profissional e criasse um 
incontrolável contacto humano.
A esposa do Major era suficientemente 
feia para garantir que um contacto huma-
no, por mais incontrolável que pudesse 
ser, não viesse jamais a incendiar tenta-
ções; mas era muito carente; tinha uma 
tal soma de carências por aquele corpo 
abaixo, que isso não a deixou entender 
aquele meu gesto romântico. E aqueles 
segundos em excesso durante os quais 
a minha mão pegou na dela, e que pre-
tendiam passar por um acto paternalista, 
com uma dose certa de indulgência 

machista, tipo Hemingway num bar de 
prostitutas em Havana, foram tomados 
como um sinal inequívoco de um macho 
em ebulição hormonal, atormentado pelo 
primário instinto de acasalamento.
Por essa altura, eu já via o mundo de 
novo por cima das cabeças dos outros, 
embora a minha figura de canadianas se 
assemelhasse a um orangotango desen-
gonçado que caminhava erecto, mas 
com a ajuda dos longos braços; e que um 
pijama curtíssimo, e o cônjuge sobrevi-
vo do meu par de botas da tropa, faziam 
parecer um orangotango, mas com apti-
dão para a arte circense.
Enquanto tentava iludir a dança de aca-
salamento da esposa do Major, convenci 
o Herculano a levarmos a cabo um pedi-
tório para adquirir um par de sapatos; 
um único par, que nós éramos pernetas 
simétricos e calçávamos o mesmo núme-
ro; esforço que ele não compreendia, 
dado que a esposa do Major repetia 
amiudadas vezes que me poderia ser 
mais útil do que eu imaginava. 
Ao fim de uma semana já não parecia 
que houvesse uma alma naquele hospi-
tal a quem não tivéssemos pedido pelo 
menos duas vezes para o par de sapatos 
e a colecta não chegava nem a metade 
do necessário. Considerei seriamente 
a prostituição. Sem um sapato eu não 
poderia sair do hospital, e a utilidade da 
esposa do Major era seguramente menor 
que a minha imaginação.
O dia seguinte amanheceu normal, 
nenhuma alteração climática veio alterar 
o curso dos acontecimentos, nenhuma 
notícia sobre a guerra veio interferir no 
meu estado de espírito, e eu preparei-me 
para a visita das senhoras do Movimento 
Nacional Feminino. As senhoras vieram, 
mas a esposa do Major não veio. Veio o 
cabo enfermeiro. – Ó Furriel Bastos, o 
Herculano saiu de fim-de-semana mas 
pediu-me para lhe dar isto. Uma caixa. 
Um envelope. Uma mensagem. “Espero 
que gostes. Felizmente o Major calça 
o mesmo número que nós. Um abraço. 
Herculano”

Os sapatos do Major

Em 15 de Novembro, junto ao Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, em Lisboa, comemora-
ram-se os 90 anos do final da I Grande Guerra – 11 
de Novembro de 1918. A este aniversário a Liga dos 
Combatentes associou a comemoração dos seus 85 
anos de vida e os 200 anos da criação da mais alta 
condecoração portuguesa: a Ordem Militar da Torre 
e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito. D. Ximenes 
Belo, Bispo resignatário de Dili (Timor) e Prémio 

Nobel da Paz, profe-
riu uma emocionante 
alocução subordi-
nada ao tema “Os 
Combatentes e a 
Paz”. A cerimónia 
foi presidida pelo 
Ministro da Defesa Nacional, tendo 
estado presentes os chefes militares, o Secretário de 

Estado da Defesa Nacional 
e dos Assuntos do Mar, 
muitas outras autoridades 

civis e militares e muitos 
antigos combatentes.

Dia do Armistício

FotoFotoFotoFotoFotoFotoFoto
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Todos, mas todos, sem excepção, que 
heróica e galhardamente, serviram a 
Pátria, nas guerras, em que Portugal este-
ve envolvido, desde que somos Nação, 
até às guerras do Ultramar Português, 
onde se morreu e se ficou deficien-
te, os combatentes ou ex-combatentes, 
deficientes das Forças Armadas, todos 
devem ter uma postura de Estado, até 
porque uns e outros foram o símbolo da 
liberdade, da democracia e da paz, que 
hoje desfrutamos e os militares sendo os 
obreiros do 25 de Abril, são os que hoje 
desfrutam dessa mesma paz e a levam a 
todos os cantos do Mundo, onde é preci-
so, através das missões de paz.
Passados trinta e cinco anos das guerras 
do Ultramar, parece estarmos na era 
do reconhecimento da Pátria, retribuir 
àqueles que a serviram com dedicação 
e valor, o carinho, o esforço e a admira-
ção pelos feitos, na defesa das pessoas 
e bens, no campo de batalha, na guerra 
que ceifou milhares de vidas dos nossos 
jovens, em que uns foram transportados 
para a metrópole nos caixões, em porões 
de navios, descarregados e mandados 
transportar e enterrar, para as suas ter-
ras, por vezes de noite, outros là ficaram 

enterrados, nos cemitérios, esquecidos e 
ao abandono, em Angola, Moçambique 
e Guiné-Bissau.
Torna-se imperioso, o reconhecimento 
dos corpos, se ainda for possível, mas, 
passados 35/40 anos e mais, jà não é, o 
que se torna viável é o reconhecimento 
e a dignificação destes locais sagrados, 
onde se encontram os restos mortais 
dos heróis que tombaram no campo de 
batalha, em defesa da Pátria, a dormir o 
sono dos justos.
Hoje a sociedade ex combatente està a 
organizar-se para transladar milhares 
de corpos, dos países africanos para 
Portugal, uma operação que considero 
impossível, por não se conseguir fazer 
o reconhecimento dos corpos, por até 
jà là não existir nada! Depois, quais as 
mães que estão vivas e querem que os 
seus filhos sejam transladados para a sua 
Pátria, sem saberem o que é que là está, 
se existe, se não existe e como é que 
iriam trazer os mais de mil desapareci-
dos em combate, aqueles cujos corpos 
foram comidos por bichos e não só?... 
Aqueles que seguiram numa jangada, na 
zona de Madina de Bué, no rio Corbal, 
na Guiné, em que quarenta e sete foram 

comidos por crocodilos, jacarés e pira-
nhas, que em segundos desapareceram e 
apenas um se salvou?! Como vão trazer 
os corpos destes nossos heróis? E tantos 
outros cujo paradeiro onde se encontram 
a repousar, se desconhece? Haja respei-
to! Honre-se e sirva-se bem a Pátria, em 
tempo de paz, como a servimos, como 
quando fomos chamados para a defen-
der na guerra!
Muito se vai escrever sobre tão 
importante acontecimento, que mexe 
com as nossas vidas. Mas, quero 
deixar aqui bem expresso não só o 
que vai acontecer ao mexer nesta 
parte da história de Portugal, pela 
sua complexidade em mexer com os 
mortos pertencentes à Pátria. Isto é, 
um cidadão, a partir do momento que 
é apurado para o serviço militar, que 
jura bandeira, jura também defender 
a Pátria até à última gota de sangue, 
a partir desse momento, este cidadão 
deixa de pertencer à família para per-
tencer à Pátria - Portugal!
Os nossos mortos são a história de 
Portugal, são o que de mais nobre e mais 
sublime existe na vida dos povos. Estes 
heróis têm por direito próprio de ter os 

locais onde se encontram a repousar, a 
dormir o sono eterno, tratados com todo 
o amor, toda a dignidade, de acordo 
com um protocolo a celebrar entre os 
países irmãos de Angola, Moçambique 
e Guiné Bissau ou noutra qualquer parte 
do mundo.
Assim, sim, cumpre-se Portugal e a his-
tória vai provar para sempre que o esfor-
ço, dedicação e glória, o sangue derra-
mado de ambos os lados da trincheira, 
não foi em vão. Faça-se dos cemitérios 
um local digno a visitar e a comemorar 
os seus valorosos feitos.
Daqui destas linhas digo aos governan-
tes de Portugal e das ex-Colónias, hoje, 
países livres, democráticos e indepen-
dentes, que é uma exigência de todos, 
unir esforços, de cumprir e fazer cumprir 
a história dos povos, escrevendo a letras 
de ouro que os irmãos que faleceram aos 
serviço de ambas as Pátrias, na luta pela 
liberdade e pela paz, devem ser consi-
derados heróis nacionais e terem um dia 
nacional, com grande impacto, pois que 
para nós, eles continuarão sempre vivos 
no nosso coração.
Bem hajam pela entrega, esforço, dedi-
cação e amor à Pátria.

Honra e Glória aos Mortos da Pátria

A Associação Portuguesa de Deficientes 
organizou um debate, subordinado ao 
tema “Contraditório”que teve lugar no 
dia 3 de Dezembro no auditório da 
Escola Superior de Educação de Lisboa, 
para o qual convidou outras organiza-
ções de e para deficientes e responsá-
veis por departamentos governamen-
tais, com o objectivo de fazerem 
uma reflexão acerca das medi-
das efectivas que o Governo se 
propõe levar a efeito para pôr 
termo à intolerável situação de 
discriminação a que são sujeitas 
as cerca de um milhão de cida-
dãos portugueses portadores de 
deficiência. Participaram neste 
encontro várias associações 
de deficientes, entre as quais a 
ADFA, que esteve representada 
pelo presidente da DN, optan-
do os departamentos governa-
mentais convidados por não 
se fazerem representar. Cada 
uma das instituições deu o seu 
contributo para a reflexão geral 

sobre a actual situação nas várias áreas 
de interesse, designadamente sobre as 
acessibilidades, o emprego, a educação, 
os benefícios fiscais, a saúde. 
A ADFA apresentou neste debate um 
“Manifesto” sob o título “Pelo Direito 
à Participação, Dignidade e Cidadania”. 
Este documento começa por fazer uma 

análise aos momentos difíceis que atra-
vessamos e da obrigação de todos e de 
cada um em assumir a sua quota parte de 
responsabilidade “na procura de soluções 
e respostas para combater a conjuntura 
adversa que atravessamos”. A concluir 
lembra as responsabilidades do Estado 
para com as pessoas com deficiência: 

“Não permitiremos que a conjuntura 
actual sirva de desculpa para o Estado 
se alhear das suas responsabilidades, 
não respeitando os princípios consig-
nados na Lei de Bases da Habilitação e 
Reabilitação, não respeitando o Decreto-
Lei 43/76, de 20 de Janeiro – lei especí-
fica que consagra o direito às reparações 

morais e materiais devidas aos 
Deficientes das Forças Armadas 
-, não garantindo a participação 
das pessoas com deficiência, 
não assegurando o respeito plos 
direitos fundamentais dos cida-
dãos deficientes e das organi-
zações que os representam, seja 
através de diminuição de apoios 
e financiamentos, seja no corte 
de compensações e direitos, no 
âmbito da assistência médica, 
da reabilitação ou em tantos 
outros sectores que incidem na 
qualidade de vida das pesso-
as com deficiência e, no nosso 
caso particular, dos Deficientes 
Militares”.  

Fevereiro
20082

C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Dia Internacional das Pessoas com Deficiência

A CERCI de Lisboa apresentou, no 
dia 5 de Dezembro nos Recreios da 
Amadora, uma peça de teatro ada-
patada com base na opereta “Jesus 
Cristo SuperStar”. Esta iniciativa 

foi organizada no âmbito das come-
morações do Dia Internacional das 
Pessoas com Deficiência e contou 
com a colaboração das Instituições 
de e para deficientes do concelho da 

Amadora e com a Câmara Municipal 
da Amadora.
Esta apresentação foi o resultado 
de um trabalho  desenvolvido pelos 
jovens utentes da CERCI com objec-

tivos culturais, mas, também e princi-
palmente, de sensibilização da popu-
lação em geral para o reconhecimento 
das potencialidades e capacidades das 
pessoas com deficiência intelectual.

CERCI de Lisboa com Jesus Cristo Superstar
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Alberto Marques da Silva
António Alves Leite
António de Jesus Dias
António Dionísio de Jesus Pascoal
António Marques da Silva
António Oliveira da Silva
Armando da Silva Ferreira
Bernardino dos Santos Rebelo
Ezequiel Maia Dias Ferreira
Fernando Martins Barca
Francisco José Bernardo Ferreira
Henrique Rosa Ferreira
João Manuel Múrias de Oliveira Braga
Joaquim da Cruz Martins Oliveira
Joaquim Jesus Miranda
Manuel Andrade Fernandes
Manuel de Jesus Gaspar
Maria Alzira Lopes Henriques da Cunha
Maria Amélia Silva Marques
Maria Cidália Cruz Rocha Carvalho
Maria José Ricardo
Maria Júlia Martins Alves
Nuno José Moreira Loureiro
Orlando Eduardo da Silva Terras Seca
Ana Maria Marques Catarino
António José Faria Ramos
António Lopes Domingos
António Luís de Carvalho Reis
Arlindo Augusto Pereira Nunes da Costa
Berta Martins Jorge
Joaquim Manuel Semedo Claúdio
Joaquim Rodrigues Teixeira
Jorge do Rosário Raposo
Lino Seco Luro
Manuel Pereira Joaquim
Maria Amélia Ribeiro de Almeida Vilão
Maria da Piedade Jesus Regalo
Maria Laura Santana Cardoso Lourenço
Maria Ramos Esteves

Novos Associados

A todos os familiares dos nossos 
associados apresentamos as nossas 
mais sinceras condolências

Associados Falecidos

      VÍTOR DE MATOS LOPES, 
associado 7916, natural de Lavre – 
Montemor-o-Novo. Serviu C.ª Polícia Militar 3335
na Guiné. Faleceu em 29SET08

      QUINTINO APOLINÁRIO DE ALMEIDA, 
associado 3875, natural de Vila de Cucujães – 
Oliveira de Azeméis. Serviu na C.ª Cavalaria n.º 7. 
Faleceu em 18AGO08

      NOÉ ALVES COELHO DA ROCHA, 
associado n.º 13777, natural de Águas – Maia. Serviu 
na Bat. Caç. 261/C. Caç. ESP267 em Angola.
Faleceu a 18OUT08

      MÁRIO DE SÁ RIBEIRO, 
associado n.º 4816, natural de Ovar, serviu na B. 
Caç. 2860 – C. Caç. 2462 em Angola. Faleceu em 
25OUT08

      MANUEL PIRES FERREIRA, 
associado n.º 10493, natural de Machico – Funchal. 
Serviu na C. Caç. 4449/BII 19 na Guiné. Faleceu em 
30OUT08

      JORGE AUGUSTO RIBEIRO DA COSTA E SILVA, 
associado n.º 13989, natural de Matosinhos. Serviu 
na Pel. Mort. 2325/Bat. 2838 em Moçambique. 
Faleceu em 23AGO08

      ALFREDO DINIZ, 
associado n.º 1918, natural da Guarda, 
serviu na C. Caç. 324 em Angola. 
Faleceu em 01NOV08

      JOSÉ DE SOUSA FERNANDES, 
associado n.º 4652, natural do Funchal (São Pedro). 
Serviu no BII 19. Faleceu em 27SET08

ADM – Informação

LISTA DOS POSTOS DE ATENDIMENTO AO DISPOR DE TODOS OS BENEFICIÁRIOS ADM

Localização Telefone Fax Morada

Abrantes
EPC/Av de Aljubarrota – 2200-001
ABRANTES
DGME/ Estrada do Infantado 2890
ALCOCHETE

Alcochete
212348900

CTA/ Campo de Tiro de Alcochete
2890-403 SAMORA CORREIA

Alfeite
212750745
212736360

CAS Alfeite -  Rua José Carlos de
Melo 2810-239 ALMADA

Alfragide
214706900
214723685
214723687

214726111
EMFA/ Av. Leite de Vasconcelos, 4
2614-506 AMADORA

Alverca 219589963
DGMFA / Rua dos Pioneiro da Aviação
2615 Alverca

Amadora
CI/ Rua Gonçalves Ramos 2700
AMADORA

Angra
Heroísmo

 295214011 295213260
RG1/ Castelo S. João Batista 9700-103
A.HEROÍSMO

234331112 234331216 RI10/ São Jacinto 3810-901 AVEIRO
Aveiro

 234427308
GabADM (GNR) Rua do Carmo 3800-
126 Aveiro (2ªs e 4ª feiras)

284314603 284324186 BA11/ 7800-958 BEJA
Beja

28425141 284221626 RI3/ Apartado 500 7801-906 BEJA

253200110 253200116
CAS Braga - Rua Bernardo Sequeira-
247 4710-358 BRAGABraga

253689190 RC6/ Rua do R I 8 4710-303 BRAGA
Caldas da
Rainha

 262842113 262844399
ESE/ Apartado 818 2504-917 CALDAS
DA RAINHA

Chaves
276333163
276333175

437114
276333163

RI19/ Alt. da Trindade 5400 CHAVES

239713232 239713306
CAS Coimbra -  Rua de Moçambique-
279 3030-069 COIMBRA

 239702530 239702530 HR2/ Rua Vandelli 2 3000 COIMBRACoimbra
Br.Interv./ Aq. Santana Rua Infª 23
3000-219 COIMBRA

Entroncamento  249726164
464019
249726164

RMan/ Rua Engº Ferreira Mesquita
2330-152 ENTRONCAMENTO

Estremoz  268337600
453022
268337622

RC3/ Largo Dragões de Olivença 7100-
457 ESTREMOZ

Évora 26670884 266743527
CAS Évora -  Rua Mestre Resende-5 
7000-611 ÉVORA

Faro  289822293
420808
289826976

CR Faro - Rua Vasco da Gama 52/56 
8004-007 FARO

291204900
445528
291231339

Del. Funchal - Palácio  S. Lourenço - 
Ap. 234 9001-953 FUNCHAL

291204900
445528
291231339

UA/CMD ZMM/ Palácio S. Lourenço
9000 FUNCHAL

Funchal

291765597
291765579

446211
RG3/Nazaré – São Martinho/9001-601
Funchal

Lajes 295540869
BA4/ Lajes 9760-307 VILA PRAIA DA
VITÓRIA

Lamego 254655144
436057
254655550

CTOE/ Santa Cruz 5100-135 LAMEGO

Leiria
 244811026
244811027

244811025 RA4/ Cruz de Areia 2410-129 LEIRIA

213461129
213428822
213470808
213478198/9

213462264
CAS Lisboa -  Rua de S. José-22/42
1150-323 LISBOA

 219430593
RTransp/ Av Dr Alfredo Bensaúde
1849-010 LISBOA

218113900
421017
218113917

RTms Rua dos Sapadores 1199-015
LISBOA

2171040036
426016
217104016

CM/Largo da Luz – 1600-498 Lisboa

 218842562
423223
218842523

EME/ Rua Museu da Artilharia 1149-
065 LISBOA

213947624
429041
213947631

HMP/Largo da Estrela – 1249-07
Lisboa
IESM/ Rua de Pedrouços 1449-027
LISBOA

 217713814
413500
217713808

IMPE/ Estrada de Benfica 1549-016
LISBOA

 213620206 213620206
RL2/ Calçada da Ajuda 1349-054
LISBOA

217102400
426806
217102406

RE1/ Estrada da Pontinha 1675-161
LISBOA

 213186969 213538396
AM/ Paço da Rainha 29 1150-244
LISBOA

 213217673
213255776
213255581

21325759
Marinha/ DAS – Rua do Arsenal – Letra
I 1100-038 LISBOA

217716000
509355
217716059

COFA/ Av. Ten Martins Monsanto
1500-589 LISBOA

Lisboa

213880452
213872264
213851075
213853070

414656
213867656

DSP/ADM -  Rua Rodrigo da Fonseca,
180 – 1099-033 Lisboa

Lumiar 217519500
BALUM/ Paço do Lumiar 1649-020
LISBOA

Ovar (Maceda) 256790997
AM1/ Rua da Base Aérea 3885-718
MACEDA
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Lamego 254655144
436057
254655550

CTOE/ Santa Cruz 5100-135 LAMEGO

Leiria
 244811026
244811027

244811025 RA4/ Cruz de Areia 2410-129 LEIRIA

213461129
213428822
213470808
213478198/9

213462264
CAS Lisboa -  Rua de S. José-22/42
1150-323 LISBOA

 219430593
RTransp/ Av Dr Alfredo Bensaúde
1849-010 LISBOA

218113900
421017
218113917

RTms Rua dos Sapadores 1199-015
LISBOA

2171040036
426016
217104016

CM/Largo da Luz – 1600-498 Lisboa

 218842562
423223
218842523

EME/ Rua Museu da Artilharia 1149-
065 LISBOA

213947624
429041
213947631

HMP/Largo da Estrela – 1249-07
Lisboa
IESM/ Rua de Pedrouços 1449-027
LISBOA

 217713814
413500
217713808

IMPE/ Estrada de Benfica 1549-016
LISBOA

 213620206 213620206
RL2/ Calçada da Ajuda 1349-054
LISBOA

217102400
426806
217102406

RE1/ Estrada da Pontinha 1675-161
LISBOA

 213186969 213538396
AM/ Paço da Rainha 29 1150-244
LISBOA

 213217673
213255776
213255581

21325759
Marinha/ DAS – Rua do Arsenal – Letra
I 1100-038 LISBOA

217716000
509355
217716059

COFA/ Av. Ten Martins Monsanto
1500-589 LISBOA

Lisboa

213880452
213872264
213851075
213853070

414656
213867656

DSP/ADM -  Rua Rodrigo da Fonseca,
180 – 1099-033 Lisboa

Lumiar 217519500
BALUM/ Paço do Lumiar 1649-020
LISBOA

Ovar (Maceda) 256790997
AM1/ Rua da Base Aérea 3885-718
MACEDA

Para efeitos de consulta listamos os postos do atendimento 
ao dispôr de todos os beneficiários ADM.

Solicitamos aos beneficiários que se dirigam ao balcão da sua área de residência 
com o intuito de facilitar e tornar o serviço mais rápido e eficiente.

Agradecemos.
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Esteve a cargo da Federação Portuguesa 
de Cicloturismo e Utilizadores de 
Bicicleta a ligação entre Lisboa e 
Santarém em Cicloturismo, no dia 9 de 
Novembro passado. Esta iniciativa teve 
a intenção de levar ao FestivalBike, em 
Santarém, umas centenas de praticantes 
e amantes da modalidade e, pelo que 
constatei, surtiu o efeito desejado, pois 
participaram no passeio mais de mil 
cicloturistas.
Os 70 quilómetros que separam o 
Parque das Nações, em Lisboa, da 
Cidade de Santarém foram cumpridos 
num passo médio, com boas estradas e 
sem grandes subidas, só com o senão 
do empedrado de Vila Franca de Xira, 
ponto obrigatório de passagem, que 
transforma as máquinas em autênticos 
vibradores, que os ciclistas muito detes-
tam, pois é no selim que mais se sente 
a vibração.
Em termos de organização, o passeio foi 
mesmo “cinco estrelas”. Todos seguiram 
num único pelotão, mesmo os menos 
preparados ou aqueles que sofriam com 
alguma avaria mecânica, que lá se iam 

colando ao grupo. Facilitados também 
pela paragem para abastecimento de 
fruta e líquidos ao meio do percurso 
(que calhou muito bem a quem não ia 
prevenido). Já retemperados, voltaram 
à estrada, alguns mais apressados tenta-
vam adiantar-se, mas logo o Zé Morais 
tratou de por a ordem no pelotão e nova-

mente com tudo agrupado pôs-se a cobra 
a mexer. 
Mais um esforço e Santarém estava ali 
mesmo, às rodas dos cicloturistas que 
entraram no recinto da feira, comple-
tando um espectáculo maravilhoso e 
multicolor, iniciado em Lisboa e que se 
prolongou pela estrada fora, despertando 

a atenção das pessoas nas povoações 
por onde passava, que aplaudiam e 
incitavam os ciclistas com grande 
alarido. 
Pena é que normalmente esta modali-
dade seja ignorada pela comunicação 
social, desta vez com excepção para a 
SIC, que esteve presente, assim como 
o amigo Zé Morais, que além da parte 
activa na organização vai recolhendo 
imagens do evento para colocar no 
sítio <www.noticiasdopedal.com> o 
seu jornal digital, fonte de informa-
ção segura a todo o “Universo do 
Pedal”.
A equipa de ciclismo da ADFA limi-
tou a sua participação a seis elemen-
tos, por impossibilidade de transporte 
para mais, pois contámos apenas com 
uma viatura cedida amavelmente pelo 

associado e ciclista da ADFA, José Luís 
Santos, da Delegação de Viseu, que para 
tal também “sacrificou” a sua esposa, 
Maria João Santos, à qual agradecemos 
a simpatia e a gentileza com que condu-
ziu o carro de apoio até Santarém e nos 
trouxe de volta às nossas casas.

Desporto
 Farinho Lopes

Desporto

Cicloturismo Lisboa-Santarém

A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
- SCML apresentou, no passado dia 
3 de Dezembro, no Auditório III da 
Faculdade de Letras de Lisboa, o Sistema 
de Informação Geográfica (SIG) do 
Observatório do Envelhecimento, da 
Direcção de Acção Social – OE /DAS.
A actividade desenvolvida pelo OE/
DAS, representa o valor das Tecnologias 
da Informação e Comunicação - TIC ao 
serviço da política social, na área do 
envelhecimento.

A SCML, através do recurso a meto-
dologias de trabalho apoiadas por um 
SIG, integra uma nova prática, baseada 
no conhecimento construído a partir de 
informação georeferenciada, potencia-
dora de uma maior eficácia, eficiência e 
qualidade na prestação de serviços aos 
seus beneficiários.
A actividade desenvolvida pelo 
Observatório do Envelhecimento 
está enquadrada por um Protocolo 
de Cooperação com o Ministério da 

Administração Interna e pelo Projecto 
CAIM, Acção 3, com co-financiamento 
da Iniciativa Comunitária EQUAL, que 
termina no final do corrente ano.
No decorrer da apresentação do SIG foi 
apresentado um estudo da caracterização 
do envelhecimento na cidade de Lisboa. 
Este estudo teve como objectivo princi-
pal a incorporação de uma metodologia 
para a produção de informação e conhe-
cimento para a melhor compreensão do 
fenómeno do envelhecimento na cida-

de de Lisboa. Especificamente este 
projecto pretende capacitar a acção 
social de novas ferramentas, aperfei-
çoar o sistema e criar um SIG com 
capacidade de recolher, armazenar, 
processar, pesquisar, analisar, mani-
pular e visualizar informação.
A SCML pretende, com este estu-
do, identificar a distribuição da sua 
resposta social, a rede de parceiros 
locais existente e perspectivar a evo-
lução das dinâmicas da acção social.

CONCLUSÕES DO ESTUDO
O sociólogo Paulo Machado, tendo 
em conta “os reptos de mudan-
ça numa sociedade que envelhece” 
observa que a cidade de Lisboa 
está no ranking das cidades mais 

envelhecidas da Europa e da União 
Europeia.
Considera-se que envelhecer é perigo-
so numa cidade como Lisboa, porque 
o domínio dos espaços públicos não é 
feito pelas crianças e pelos jovens, pro-
vocando o aumento da insegurança.
É necessário provir soluções de sociabi-
lidade e de acção social entre os idosos, 
tornando-se fundamental reformular o 
sistema de transportes.
Relativamente ao ordenamento e plane-
amento urbano, os Planos de Pormenor 
são essenciais na preservação de deter-
minados espaços públicos. Contudo, a 
reabilitação não pode significar a exclu-
são das populações.
A questão habitacional tem de ter em 
consideração as condições em que as 
pessoas são alojadas, principalmente 
tratando-se de população idosa.
Estes foram alguns dos desafios deixados 
por este investigador e que pressupõem 
uma perspectivação das necessidades e da 
responsabilidade de todos os cidadãos.
Realizada a apresentação do SIG, ocor-
reu uma sessão de debate realizada 
por três peritos, os Professores Albino 
Lopes, Paulo Machado e Rui Pedro 
Julião que expuseram as suas observa-
ções a este estudo.

Fevereiro
20082

C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total confi den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o dístico (“selo do carro”) para afi xação no veículo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os defi cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a benefi ciar da isenção que já tinham no “selo do carro” e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
público com defi ciência visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faiança – de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Auditório Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com defi ciência.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de afl uência a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
fi rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotografi a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.º Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
até ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Informação Geográfi ca do Observatório do Envelhecimento
AUDITÓRIO III DA FACULDADE DE LETRAS DE LISBOA
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Ficha Técnica

DO ELO 
ANIVERSÁRIOS

BOAS FESTAS

O ELO deseja a todos os asso-
ciados da ADFA, assinantes, lei-
tores e amigos um feliz Natal e 
um ano de 2009 mais próspero e 
mais solidário. 

Em 23 de Novembro este Jornal comple-
tou 34 anos de publicação ininterrupta. 
Este ano a data foi  assinalada de forma 
modesta em virtude de não ter sido pos-
sível, em tempo útil, organizar um evento 
que celebrasse condignamente a efemé-
ride. 
Neste momento a nossa aposta é antes 
tornar o ELO graficamente mais apelativo 
e rico de conteúdo. Esperamos que essas 
melhorias comecem no número de Janeiro 
próximo e, para isso, vamos contar com a 
colaboração do Dr. Rafael Vicente, já de 
todos nosso conhecido e profundo conhe-
cedor da idiossincrasia da ADFA. 
Nos últimos tempos o ELO tem che-
gado a casa dos nossos associados e 

assinantes com bastante atraso. Isso 
tem-se devido não só aos parcos recur-
sos da Redacção como também ao 
processo reivindicativo que tem obri-
gado a que quase todos os meses se 
atrase mais uns dias o fecho do jornal 
na expectativa de novidades de últi-
ma hora. Foi, efectivamente, o que 
aconteceu com este número em que 
tivemos de aguardar pela aprovação 
do Orçamento do Estado para 2009 e 
pela confirmação da visita do Senhor 
Presidente da República. Contamos 
também que para o próximo ano o 
ELO chegue a casa de todos via on 
line ou via postal logo nos primeiros 
dias de cada mês. 

DA SEDE NACIONAL
Também passaram 15 anos sobre a inau-
guração da Sede Nacional da ADFA, ceri-
mónia a que, em 19 de Novembro de 1993 
o Professor Aníbal Cavaco Silva, então 
Primeiro-Ministro, se dignou presidir. 
Foi um marco histórico fundamental na 
história desta Instituição, uma espécie 
de voltar de página desde a sua funda-
ção em 14 de Maio de 1974 no Palácio 
da Independência, o pleno reconheci-
mento da ADFA na defesa dos direitos 
de todos os deficientes militares e do 
papel desempenhado no movimento dos 
deficientes em Portugal.
Por estas instalações já passaram as 
mais altas figuras do Estado, os chefes 
militares e muitas outras figuras gradas 
da política e da cultura. 
Tudo parece encaminhar-se para, ainda 
antes do Natal, voltar a estar no meio 

de nós o Ex.mo Senhor Professor 
Aníbal Cavaco Silva, agora na qua-
lidade de Presidente da República e 
de Comandante Supremo das Forças 
Armadas.
Se se concretizar, esta visita acontece 
num momento de algum desânimo e 
frustração por vermos adiada, mais uma 
vez, a recuperação de direitos perdidos. 
O Senhor Presidente da República vai 
trazer-nos, com certeza, palavras de 
ânimo e de esperança no futuro. Também 
é um homem da nossa sacrificada gera-
ção, cumpriu também uma comissão de 
serviço em Moçambique e irá fazer-nos 
recordar que a guerra pode ser ganha 
mesmo perdendo algumas batalhas. 
Com esta visita, a luta pelos nossos 
direitos ficará mais fortalecida e revi-
gorada.  

C O N F I R M A D O
PRESIDENTE DA REPÚBLICA, PROFESSOR ANÍBAL CAVACO SILVA, VISITARÁ OFICIALMENTE A 
ADFA, NO PRÓXIMO DIA 19 DE DEZEMBRO 
A vinda à Sede Nacional da ADFA, de sua Excelência o Presidente da República, acon-
tece na sequência de um convite que lhe foi formulado pela Direcção Nacional, em 
audiência concedida, em 20 de Novembro de 2007.

A Associação dos Deficientes das Forças Armadas sente-se muito honrada em receber 
Sua Excelência o Presidente da República e Comandante Supremo da Forças Armadas e 
está certa que o dia 19 de Dezembro de 2008 ficará assinalado a letras indeléveis como 
um marco inesquecível na vida desta instituição.

ÚLTIMA HORA

REIVINDICAÇÕES
O CDS-PP anunciou que vai solicitar a votação, em Janeiro de 2009, das propostas para 
a reposição dos direitos perdidos pelos deficientes das Forças Armadas, nomeadamente 
a comparticipação a cem porcento de todos os medicamentos.

APELO
A DN convida e apela todos os associados para se deslocarem à sede nacional no 
dia 19, para recebermos com dignidade e fundadas esperanças o Sr. Presidente da 
República e Comandante Supremo das Forças Armadas.


